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e r p e r d i e r o n l o s b o l c h e v i q u e s 2 1 8 c a r r o s b l i n d a d o s 
Cuar te l General úe>l Fuhrer .—El 

Al to Mando de las fuerzas arma
das alemanas comunica: 

!4En el curso de los combates l i 
brados en el sector del Mius , las 
tropas alemanas h a n obtenido u n 

II Sumo Pontífice 
rtc lb lé @ R auditncia 
a los párrocos de Sos 
barriosde Roma m á s 

aftcfados por los 
- bombardeos 

Ciudad del Vaticano.— E l So 
berano FontrfaYe ha. recibido-
en audiencia a los párrocos 
de los .barrios de Roma alcan
zados por los bombardeos aé : 
reos. E l Papa, que había re
cibido el homenaje- fil ial del 
clero cuando visitó los barrio;s 
afectados, felicitó a los pár ro
cos por la actividad desplega-' 
da en favor de los siniestra
dos con paternal solicitud: 
Después dé evocar la muerte 
heroica del párroco de Sanca 
Elena, que fué muerto por una 

'bomba cuando: • administraba 
.los Santos Sacramentos en 
plena calle a los moribundo-, 
S; S. dió a los sacerdotes pre 
sentes su bendición apostólica. 

Los sacerdotes recibidos por,' 
el Santo' Padre eran los pá
rrocos de San Lorenzo; de Ex
tramuros, de la Consólación^ ' 
tie la Inmaculada, de San M i 
guel, de Santa María Auxi 
liadora, de San Bernabé, de San 
Tarsicio y el vicario de Santa 
Elena.-—Efe. 

nuevo é x i t o defensivo. U n impor
tante grupo de combate a l e m á n h a 
cogido a i enemigo ĉ e flanc, re
c h a z á n d o l e coa sangrientas p é r d i 
das y capturando numerosos p r i 
sioneros. 

Cerca de i z i u m , los p taques s c 
y i é t i c o s e n diferentes puntos del 
frente han, sido rechazados; mi?s-
t ros soldados cerraron varias bre
chas abiertas p o : el adversario. 

'En e l /curso de combaftes de
fensivos coronados por el éx i to , el 
enemigo fué rechazado con san. 
gr ientas p é r d i d a s y con la des
t r u c c i ó n de m á s de cien tanques. 

Los soviets in ic ia ron , ayer, su 
esperada ofensiva al Geste de Orel 
Pero a pesar de haber ut i l izado 
enormes masas de av iac ión , el ene 
migo no ha conseguido abr i r la 
brecha que deseaba e n nuestras 
l í n e a s . Sus p é r d i d a s e n hombres y 
en m a t e r i a l son considerables. 

E n e l curso de la - jornada de 
ayer ios bolcheviques perdieron 
otros 21 carros clir.dados.. 

E¡n [la p u n t a sep ten t í r iona i del 
frente Este, aviones de caza, y de 
d e s t r u c c i ó n germanos h a n recha
zados los ataques a é r e o s del enemi
go con t ra u n convoy a l e m á n . De !cs 
50 aparatos sov ié t icos que p a r t i 
c ipaban e n la ope rac ión , 26 fue -
r o n derribados s in sufr i r p é r d i d a s 
propias. E n su ccmsecuencia las 
formaciones a é r e a s mandadas por 
el general R o t h se h a n d i s t ingu i 
do en l a defensa de las lineas de 
abastecimientos del Eje en e l mar 
© r a c i a l . 

. E n el golfo de F in landia , las pe
q u e ñ a s unidades de superficie que 
aseguran desde hace meses la pro-
t e c c i ó ñ y v ig i lanc ia de las^ rutas 
m a r í t i m a s , h a n derribado ayer tren 
bombardeado con eficacia la nave-
r á p i d o s de combate alemanes han 
bombardeado con ecacia l a nave
g a c i ó n mercante, los d e p ó s i t o s de 
v í v e r e s y las unidades de desem

barco aiiados en los parajes de l a 
costa or ien ta l de Sici l ia . 

Las fuerzas a é r e a s germanas 
der r ibaron ayer seis aparatos ene
migos sobre e l our de I t a l i a . 

D i v e r s o s l u g a r e s d e ITALI 
s u f r i e r o n f u e r t e s b o m b a r d e o s 
E l a r m a a é r e a d e l E /e a t a t ó o b j e t i v o s 

d e S i c i l i a , e n t r e é f í o s C A T A Ñ I A 

PARTE I T A L I A N O :—: :—: 
Roma.— E l alto mando de los fuer

zas armadas italianas comunica: 

"Aviones alemanes de combate han 
arrojado numerosas bombas sobre el 
puerto de Catania, en el que alcan
zaron un mercante enemigo, ; 

Nuestros submarinos han torpedea
do dos lanchas rápidas enemigas. 

La ciudad de Tarento y diversas 
localidades de la provincia, de Ná-

Miienarlo d« CasfíPa 

ERNAN GONZALEZ, PROTECTOR 
DE I A S ARTES Y DE LA CULTURA 

Por LUGANO HUIDOBRO, Presbítero 
Cronis ta de l a p rov inc ia de Burgos 

Todo cambio no l i t ico de g r an transcendencia benéf ica para u n t e r r i 
t-rio ha tenido ordinar iamente su r e p e r c u s i ó n e n el arte. Esto se cum

p l i ó en la p r i m i t i v a Castilla,-^cómo se observa estudiando los monumen
tos que nos reslian en pie del t i empo de l p r i m e r conde independiente; 
pues comienzan siendo v is igó t icos de t r a d i c i ó n / e v o l u c i o n a n en sentido 
m o z á r a b e , aunque con c a r a c t e r í s t i c a s propias,, y en su ú l t i m a fase se 
hacen bizantinos en las l í n e a s a r q u i t e c t ó n i c a s , conservando lo m o z á r a b e 
en la deco rac ión . , , . 
. La p r i m e r a de sus refundaciones fue e l monaster io de Ar lanza (ban 

Pedro) , edificado ya e n 912 s e g ú n l a escr i tura de d o t a c i ó n . A juzgar por 
algunos capiteles al l í descubiertos, m á s t e n í a la obra ae v i s igó t ica que 

*de m o z á r a b e . Dos ermitas j u n t o a l monaster io conservan arcos de he
r radura y u n ajimez que recuerda e l sepulcro m o z á r a b e de dona Godo 
su t ía , t r a í d o de Santa M a r í a de las V i ñ a s a Arlanza, y de a q u í a l claus
tro de Bureos (Catedral) . ., 
J S e g ú n el P Prieto en su "His to r ia de Burgas" este monasterio era 

s ú casa de re t i ro , donde l a b r ó h a b i t a c i ó n para si con escalera en forma 
de h u á í o i n r á ha ia r% la iglesia. E l mismo his tor iador consigna qne 

s S S ^ ^ V ^ en L a r a (cé lebre iglesia v i s igó t ica 
^ t S S a ^ a ^ S ^ Í ; con los despojos de sus victorias, en umoa 
tíé su madre y hermanos. Edif icó al l í u n monaster io heredamientos. Aun 
•se reconocen s u r t é r m i n o s por los á rbo l e s y setos de c i rcundan la e rmi ta . 
T o d d S ^ l g t ó í l S n l l o det^mismo monasterio en 923, y ios re 
lieveS qne a ñ a d i ó ^ t a Iglesia, ú n i c o s en su estilo semejantes a les d-1 

la pue r t a de ent rada a l a a b a d í a d9 

f m t e ^ r W ^ donde f ^ f ^ ^ c ^ ^ 
Ho lufhnnrir, nantrn qns enemigos, le l lama, r e e ü i n c a a o r y aoraaor CK. 
la ig^ry0abadS eiTño 92^O0 Sea algunos años d e s p u é s de ganada 

ba ta l la en aquel bosque. ^ ^ cuar ta p á g i n a ) 

canf/a 

E n una ciudad rusa del frente Eáije, los soldados alemanes 
aguardan desde eil parapeto, l a hora de lanzarse contra el 

enemigo que "se oculta a l otro extremo de la calle 

poles han sido atacadas por forma
ciones aéreas enemigas: Se procede 
actualmente al recuento de víctimas 
y daños. En el curso de sus ataquéis 
el adversario ha perdido nueve aviot-
nes derribados por la caza italoger-
mana o destruidos por la defensa con 
tra aviones; otros dos aviones haa 
sido derribados sobre el mar Tirre-; 
no por una de nuestras corbetas. 

Firmado, general Ambrosio". 

COMUNICADO AEREO ALIADO 
Cuartel general aliado del Africa 

del Norte.— Comúncado aéreo: 
"Las fuerzas aéreas del Africa" del 

Norte prosiguieron' ayer sus ataques 
contra los aeródromos italianos. Bora-
barderos pesados atacaron el aeró
dromo de Capua y - otros dos campos 
de. aviación en Grazzanise fueron 
atacados por una formación de bóm-
barderos medios. Estallaron numero
sas bombas en las zonas de los ofcí é-
tivos, en los .puntos de disperc'. ón y 
entre los aviones que se hallaban en 
el suelo. 

En los combates entablados con los 
cazas eneimigos, los bambarderos alia
dos y sus escoltas derribaron quilnce 
aparatos adversarios. 

Nuestros caza bombarderos efectua
ron una salida ofensiva contra Cer-
deña, donde atacaron los objefcivoj® 
de las regiones de Cárloforte y Gus-
R'ni. 

Las comunicaciones por carretera 
del Sur de I ta l ia y ías~ posiejiones alei-

(Prosigue en octaTa página) 

R o ü s e v e l t y C h u r c h i l l c o n v 
n u e v a m e n t e e n l a c a n i t a l d e 

r s 
E E . U 

p r i n c i p i o s s e m a n a p r ó x i m a 

L o r d M o u n l b a l t e n d i s c u t i r á c o n C h a n g - K a r - C h e l e i o s p l a n e s c h i n e i 

E L DISCURSO D E C H U R - \ 
C H I L L . A P L A Z A D O :—: 

Quíebec. — E l pfjmer mjinistro 
Churchill. no .hablará m a ñ a n a como 
$e anunció. 

El portavoz bri tánico declaró que 
lo hará , probablemente, el miérco'-
les próximo.—Efe. 

M O U N T B A T T E N I R A A i 
L O N D R E S :—: ' : — : :—: 

Nueva York.— Lord Mountbatten 
irá a Londres antes de marchar a 
Chung léng y proyecta salir de Was 
hington esta noche o mañana por la 
mañana , según se anuncia oficiosa
mente. 

Según ciertas informaciones. Mount 
hatten tendrá un jefe de Estado Ma-
3_or británico y un norteamericano 
—ya escogido pero cuyo nombre no 
ha sido dado a conocer todavía— co 

y Y o n R u n d i l a d t 

c o A f e r e n c í o n 

E n p r e s e n c i a d e L e v e l 
Vichy.— El secretario general del 

jefe del Estado francés. ' hace públi
ca la siguiente nota: 

" E l mariscal Petain y el general 
feldmariscal Yon Rundstadt. se han 
entrevistado el 2~ de Agosto en los 
alrededores de Vichy. En presencia 
del jefe del Gobierno conversairon 
sobre diferentes cuestiones en un am 
tiente de completa armonía recípro
ca.—Efe. 

mo jefe adjunto, y probablemente un 
comandante jefe adjunto estadouni
dense.—rEfe. . . . . . 

W a s h l n g t o i í — E l nu'evo coman í 
dante jefe aliado en el Sureste de 

Asia, lord Luis Mountbatten. sal
drá p róx imamente para Chungking, 
donde discutirá con el mariscal 
Cbiang-KaHChek la organización 
mili tar y la tarea que deberán des»» 

(Continúa en octava página) 

E n f a v o r d e i o s h u é l l a n o s d e l a g u e r r a 



e r a í a e f é c l r k c ! 
• N o t a d e ! G o b i e r n o c i v i l 
1 Cr--nrobada la insuficiencia de las medidas ' adoptadas con vista 
l la r e d u c c i ó n del consumo de e n e r g í a e l éc t r i c a , .este Gobierno Civv 
l propuesta de l a D e l e g a c i ó n de Indus t r i a , h a resuelto ampl i a r las 
í o r n i k s d é r e s t r i c c ión establecidas a las siguientes: 
' Sei-vicio general: D í a s laborables: Se i n t e r r u m p i r á t » d o sumi-
n s t r ó de 12 a 14 y de las 16 a 20 (hora of ic ia l ) , j 
i "servicio general: D í a s festivos: Se I n t e r r u m p i r á toda sumims-
ro de las 8 a las 14 i y de las 16 a las 20. _ 

, A lumbrado de o r n a m e n t a c i ó n : Se s u p r i m i r á totalmente toda 
i u m i í i a c i ó n de escaparates. . 
i Consumo i n d u s t r i a l : Se prohibe l a u t i l i zac ión de e n e r g í a eiec-
;r;ca para usos industr ia les desde las 8 de la n ó e n e a las , 8 de la 
¿nañajia. . :':•?[<•-'\ 
' Burgos 26 de Agosto de 1943. 

El Gobernador C iv i l i n t e r i no 
Julio de te Puente Careaga 

n o 

s| Há 'o íendo^suf r ido e x t r a v í o el res 
¿ u a r d o de depós i t o t ransmisible 
túr&ero 4.677 de Deuda P e r p é t u a 

i,l 4 por 100 In te r io r , impor tan te 
pesetas 8.300, const i tuido en esta 
dependencia a favor de d o ñ a Ba-
jiiiisa Centeno ; Espiga, como üsi i-
m e t u a r i a y don Luis , d o ñ a Con-
j.cpción, d o ñ a Basiiisa y d o ñ a F í -
íjomériá' Prieto Pardo, se anuncia 
til públ ico por segunda vez, para 
rae quien se crea c o n i - d é r e c h o a 
jcelamar; lo verifique dentro de1 
úazo de u n mes a contar de l a 
iuMicación dei p r imer anuncio en-
i -Bolet ih Ofic ia l del Estado, I n -
ormaciones de M a d r i d y D I A R I O 

i JE BURGOS de esta capi ta l , se-
t ú i t - d e t e r m i n a n los a r t í c u l o s 4.c 

' 41 del vigente Reglamento del 
Janeo' de E s p a ñ a , a d y i r t i é n d o í e 

Uu&i' t ranscurr ido dicho* plazo sin 
j i c i a m a c i ó a de tercero, se expe
d i r á el duplicado de dicho re?-, 
juardo, a n u l á n d o s e e l p r i m i t i v o " y 
quedando el Banco exento Ue t o 
l a responsafeilidad; • 

r Burgos 28 de. Agosto de 194?.— 
mi Secretario, Ignacio Rodrigu?z 

I f i f o r m a c i ó n s i n d i c a l 
Por l a presente se c i t a a todos 

los camaradas jefes y secretarios 
de Sindicatos, maestros mayores'' y 
s í nd i cos de gremios y jefes de her
mandades a una r e u n i ó n que t en 
d r á lugar en el s a lón de actos de 
esta Delegac ión Provincial , hoy 
s á b a d o . 28, a ^ s doce en p u n t o de 
la m a ñ a n a , para t r a t a r de asun
tos r e l a c i ó n a d o s con la organiza
c i ó n . • «¡y -

Dada l a impor tanc ia de esta re 
u n i ó n se encarece la asistencia a 
ella, 
S I N D I C A T O D E T R A N S P O R T E S 
! Se pone en conocimiento de los 
usuarios de tar jetas de' aprovisio
namiento de las series " E " y " C " 
que a p a r t i r del d í a 30 pueden rs> 
t irarse de las Jefaturas locales es-
Transportes e l certif icado de r o 
daje, correspondiente a l p r ó x i m o 
mes de Septiembre. 

Los residentes en la demarca
c ión Sindical de Burgos h a b r á n da 
obtenerles en las oficinas de la Je
f a tu ra Provincia l , (plaza de Cas
t i l l a , . ! , h a b i t a c i ó n 32). 

Lea los ANUNCIOS ECONOMICOS 

espirítualés 
Efectuadas por los príifesores y 
alumnos de la Academia de Ins

tructores «Joié Antonio» 
" Madrid.— En la capilla del colegio 
de las Mercedes, se ha celebrado es 1 
ta mañana un acto en el que los pro ' 
fesores y alumnos de la Academia 
uc Mandos de instructores " José An 
Ionio",-como final de los ejercicios ¡ 
espirituales que en la misma se. hatjjj 
desarrollado bajo la dirección doln 

padre jesuíta Llanos. Dio la sagrada 
comunión a los profesores y alum-
i.o's y ofició en la santa misa el ¡ 
ebispo auxiliar de la diócesis, quien 
cxliortó a 'los futuros instructores a' 
que continúen con las .prácticas de 
piedad, para, de este modo, servir 
juejer a i )•• •.-. y a España en la mi-.] 
St-ón que se le había encomendado.-

Presidieron el acto,- el director de 
ja Academia de Mandos, el vicepre-
siuente de la Diputación y el direc
tor del- colegio de las Mercedes. 

A l terminar la'ceremonia religiosa', 
los futuros instructores juraron an
te los Santes Evangelios y en pre-

j-sencia del obispo, no apartarse del 
camino de la religión, seguir a Dios 
y a su Iglesia, obedeciendo sus dic
tados, para- cumplir con la misión 
que el Caudillo y. la .Falange-les'ha-

, bian impuesto guiar a los futuros ca 
maradas hasta Dios, a t ravés del ser 
vicio - a España. ' ' 

Campesino: cualquier duda 
que tengas en materia legisla
tiva, no dudes, dirígete al "Con 
sultorio de la Revista "Frutos", 
quien te orientará completamen
te gratis. 

Arte y QItistes 

Se pone en conoejimiento de todos 
ios industriales del ramo de ultra
marinos y cuyo número al final &ñ 
detalla ' que hoy, sábado, día 28, 
deberán presentarse en esta Deiegiu-
b ó ñ sin excusa n i pretexio aiguiv-' 
de 5 a 7 de la tarde, para- hacerse 
¿sirgo de tes. cartillas de racionamien 
to que les corresponden: 2, 3, 4, 7, 
8, 10. 16, 25, 26, 28, 29, 32, 33: 37, 4i , 
i3, 52, 67, 68, 71. 72, 75, 76. 77, 13. 
82, 84. 85, 86, 88, 90, <A, 97, 100, 102; 
103, 107, 110, 118, 120, 121, 40. 

locionamlento extraordinario con 
níotivo de las fiestas del Milenario 

de Castilla v 
Se advierte al público en general ¡ 

que habiendo surgido algunas difi 
cultadcs para la recepción de los j 
garbanzos, se' suminis t rarán en lu
gar de éstos doscientos gramos de 
arroz por persona, al nrecio de se

senta ceñurnc 
te de la íirí 
tres,- de las s 

I-as tiendas 
harán a razo 
cuenta gram 
ser ésta la ca 
pequete, y a 
céntimos raci< 
corresponda i 
n is t rarán m 
gramos por • 
corte de! GHJ 
pliego de var 

ración y contra cor' 
ic cupones núméra-
lanas diez y once, 
'e ultramarinos que
de doscientos cin-

por persona, por 
dad -que contiene tí 
precio de noventa 
y a las tiendas que 
é sin envase sumi-
ínieifte ;d;,o;scientos 
iona, al precio de 

número veinte del. 

l l F l H C S P i T A i K B A P M K T E S 
Y t í IA C K U Z . U 0 J A . 

U t K C A L V o . l S .Tf i f foMQlSIl i 

fHBUÜGIA T TIAS UKINAKIAB 
íONIULTA: i e 13 » • y i « i ft i 

- ¥il«ri» f, • 9.c~Bnrfsít ' -

EL SEÑOR 

. F a u s t i n o O r c p j o A l v a r e z 

D e c o m e r c i o d e Fo f tUeso 

do el d í a 26 de Agosto de- 1943, a los 63 a ñ o s de edad 
tés de recibir los A u x i l i o s Espirituales y la B . de S.. 

desconsolada esposa, d i ñ a Sa tu rn ina Orcajo Angulo ; h l -
, d o ñ a E m i l i a n a (maestra nacional)., Ulp ia i io y k a u r o ; 
o pol í t ico , .Ricardo Lóp3z; nietas, hermanes • y hermanos 

p e r i c o s ; p r i m e s , ' s o ú r i n o s y d e m á s fami l i a . 

Ruegan a £us amistades una o r a c i ó n por el eterno descanso 
'de su alma. . ' * • 

Fcntioso 26 de Agosto d? 1943. , ET^ 

, Una nueva obra lia 'expuesto 
forjador y repujadúr burgalés Ru
fino Valdiv;ielso en un escapára^e 
del Paseo del Espolón. Se trata 
do una pila dé fuerte y honda ori-
gi-tTalidad de ornanventación -romá--' 
nico-'mederna con una cabeza dp 
Cristo maravi l lo íamenté repujada. 

Los trabajos árt íst icos en hierro 
tienen una raigambre, de fuerte y 
clásico hispanismo. La noble tradi
ción de los viejos cinceladores es
pañoles surge, cgu aliento de con
soladora realidad en nuestro infati
gable .paisano, que con amor devo
to y culto de enamorado fecunda 
su vida con verdaderas creaciones 
de arte, ' tan continuado y noble 
esfuerzo bien merece un comenta
rio que le sirva de estimulo para 
seguir adelante. 

R. P. ' 

lírtótrlÉítiis M í i l i 
FCLMOJi MuROM-mO®?* M A Y m . X 

Consulta de 11 a 2 y i » t 
(Excepto los sábaáos) 

saalaaier, i , á^-Teléfoiio I t U j I t i i 

.ta i« l i t, i j m i g 

m á á i a & m M •' N A Í W Z -• ¥ 'orno* 
Consslts i » 1$ s I 7 <e 4 a | 

Vitoria íí» !> icfea.-Tcléfon» i m 

í ü b Q m l ú m tía m ú í m ú m k m 

QUIMICO: m m S. DE LA CRÜ8 
Saa r&Ue, 1$, i.» - TíléfBn* IffS 

i fara|# Eíspíratori© j ü*i&%ém 
^ A Y O S ' X 

Wvsm&i* *« i i e i a w*m ' 

A n t o n i a u a s t i l i o 
M E D I C O . 

I S F E C L A M S T A ; EN F A S T O S T 
IMFEmMEiDABES D E L A M U J E B 

Osmslta áe U a l y t e l m i k 
tp-aíteí® w Ruiz IS, l.*- ceaír» 

. -Tdéfosé l i l i , mmgm 

• En las oficinas de la Asociac ión 
F o m e n t o ' del Tur i smo (Espolón,. 
Teatro) se admiten ,inscripcionos 
de quienes "deseen, duran te las 
fiestas, adquilar camas o ceder ha
bitaciones, con o s in asistencia, 
debiendo indicarse precios, 

l lo ras de 10 a 1 y de 4 a 7. 

EL 

; en M a d r i d el d í a 19 de Agosto d? 1943 "a los 78 a ñ o s dé- edod 
los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sanltidad 

£ . n V f ) 

Su desconsolada esposa, don í As tmción M a r t í n e z Diez; hi jos. Esperanza, J e s ú s ( c a p i t á n 'de I n -
í a n t e n a ) y M a n a Luisa; h i j a po l í t ica , doña Candelas Pacheco; nietos, sobrinos, y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amis ;ades una o rac ión por su a lma y la asistencia al funeral que por 
el eterno descanso de su a l n a se c e l e b r a r á el d í a 30 a Jas once de -la m a ñ a n a , en l a ' i g l e s i a 
de les P. P. Carmeli tas d^-esta ciudad,,.RQr cuyo favor q u e d a ; á n reconocidos. ' & ^ ; • 

Burgos 2[i de Agosto de 1943., 

PULMÓN Y CORAZÓN 
S A Y O S X 

Caiuaüa i a 11 a t 7 i a i a • 
ianí ias iSir 13 — Te lé fono 1531 

O C U L K T A 
Dt LOS SERVICIOS" PROVÍNC1ALES DE. SASi 

PJ I s£ ;30ó 

raí n 
Frosti«nls m ' M Clínica is! i®»»» 
te Sááni 'é& Aja m «1 Sojpit^ 
m B m Ju&n €t • Dios, m M M m 

HorM d® I I « i y Ú9 A & $ 
M M r i i , s i tmtr® i . ^ I i a s l « i ü 

' ' ÜT" . —---~ 

PIEL ¥ VENEREAS ' 
. Onda c-orta , 

Director fiel dispensario Antivenéreo 
Consulta ¡ffe í i a 3 y de 4 a § 

Almirante ÍSonlfaz, 13, 1." Tefno. 153S 

BIRECTOK BEL. D I S F E N S A S ! » 
A^ÍXÍT a.TBEKCÜLOSO 

fefs f«-Sr r?M© i e PÜLMON ¥ 
CO»AZO>: i e la, Crss E«J® 

KAXOS X 
C c m a í t a i® ioce a tint®' 
Piíebla. i . - Teléfono. I S I I 

Síate-rKéfef® i t i Saatiluf® 

' . Lñ. MUJEB 
' Oait» €mi% — BlmtermM 

Consulta: €««5® Im U . 
Mas» éP Prlm; U< T«l«onor í m 

Santander, 22 y t i , 3>. 

B|rc€l«r faeallatlTa 

SABOANafA, NASIZ ¥ , b m o i 
f^mes^i SaBíetl l iee, i®, i.8 

íefe de ClínSea del Sanatorií? 
Fslqúíátíc^ " S A N L U L S " - , 

Eafermédades Mentales y nervios»» 
Coriiolta:' sábaáos de 12 a, S 

CaSc de Santander, núincro S, 
• ei iarís, eeniro.-'-Bareo» 

n u m l A l ó n $ ú A l o m e 

"°°*w~~°~~^*~nT^niiiMii[|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

! f i i i e n á é i a i é 

Crau . So-ja 
rosa •áeI ..Al€áíar a 

S i l l Í G a o ' i i i l 

i S P E c i M ' i s m n m o % 
Proccdentev Caá^. Salud i • jPaldecí'I» 

Lámpara de-' ÍVarzo'"-- Rayos X 
Consulta de íi a S'y'fle é a M 

Se traslátla 3 Cáíle Santander, S 
3.° izquierda,'(síaspendiendb ü a s t a 1* 
Septiembre se ccnsalta. 



de 
roturo 

Espoifl 
•ECMMBiOS y -aitegtesí.. Menos 
íle iiwstón, de optimisnio bajo 

1^n<>rmá c astrense y austera de 
10 d i i c í P 1 ^ -.f^angisíá-, los: cama-
^-as los AWjcrgues Universi-
¿arios caminan ítacia su plenitud 
íi)ncativaj aprowchaiíídé:- el estío 
para llevar a cabo ot ró acto de 
seívicio que les haga m á s fuer 
as espiritual, física y-ptofesionai-
jtiente. a ' í te i dc mejor-responder 
•n jas rií=ueiias e^e ranaaá que en 

. * j»0c, ÍÍCMC imestas. la Fa í r ia . 
•:<.¡&SÍ en esc' erisolv ma&ñiüco *de 

luí: jiiandadv dei ^caraaKidéría^ de 
milicia J' de cátedra , se forja, con 
.¡a fi<<no extremadaiiiente fecun
do, el futuro dé España, en la per
sonalidad rceobráda de sus univei 
silarios, cérti»; fibra vital de, esta 
bora decisiva. • 

Ifoinbres procedenjes (Ir- las más 
diveisas regiones espajíolas, estu-
diantes integrados en lais más dis-
paves clases sociales, se Msiónan 
en inolvidable-argamasa, cuya for-
iítleza, csíá llamada a alumbrar 
días de gloria para ia Patria. 

En este, vigoroso espéjo de ca
maradería ' y laboriosidad, exalta
ción espiritual y fervor patriótico, 
/que en algunos Albergues han po-
.dido vivir aslmjsmo estudiaiites 
de otros países europeos que les 
han visitado, es donde se íortalecc 
y vivifica la nueva manera de ser, 
la manera de ser falangista, que 
,tr vocación y es, al propio tiempo, 
sacrificio, entrega al servicio de un 
ideal y permanente ofrenda al 
destino histórico de España. 

A través de tina vida íntima," 
con la limpia generosidad de la 
luvéatud, esos estudiantes extran
jeros habrán podido convencerse 
de aigo que es para nosotros t im
bre de gloria. Saber que en ese 
ambiente admirable de los Alber-
gues - como en los campamentos— 
se forja él futuro de España, con 
una meta definida y ambiclosa-
méñte ideal, tan fácil sin embargo 
«le alcanzar si todos nosotros me
ditamos en su alcance y transcen-
«ieiuia. - . 

Uno y otro son fácilmente com
prensibles, tras unos instantes de 
meditación que bien merece el íe-
ana de los Albergues Universitarios. 
;Sc va operando una total trans
formación en la fisonomía nacio
nal. Los españoles, acostumbrados 
a contemplar el esi>ectáculo deso-
ládor de un pueblo convertido en 
patio de vecindad, cuchicheando 
a 5 so!, hemos de pensar sobre este 
venturoso hecho que nos ofrece 
Ja ejemplar perspectiva de una j u -
véfatud, afanosa y alegre, que mar-
4;ha con armonía y i'itmo hacia 
«n porvenir Heno de optünismo, 
de seguridad y grandeza. 

Y es, en esencia, que hay algo 
tan maravilloso como el secreto 
que ésta ntlevá generación va des-
éntrañándOf en el que se encierra 
3a energía vital de la r a ía . La obra 
ihgénte de fonnar, en institueiónes 
anodelo, corno esta de los Alber
gues, a los hombres del futuro en 
< u> a.s manos 'habrán de estar, eü un-
porvenir inmediato, los destinos 
de la Patria. , 

C l i S a V I H I D i 

ANDOM D E L G O B I E R N O BRITANI 
s o b r e e l r e c o n o c i m i e n t o d e l C o m i t é d e A r g e l 
t a m í i é u ó e í i m d & ¿ H H d e d m a ü m efe 

MEMORA^TDUM INGLES 
Londres.. — . E l Foreing O í ü c ; : 

anuncia.; ; • ^ , ; . ; 
"Él m in i s t ro b r U í n l - c residen

te en Argel comunK.o- hov a i (Jo 
m i t é francés*..de ábe ' rac ióñ r a c i o 
n a l un m e m o r á n d u m en el ^ u e 
se expone la aceitad del Gobior-
no , .inglés -ea r e l ac l án i con -el .re^ 
ocaiocimieiito coní?enido.--ren i a 
car ta d i r i g i d a -•ai m i n i s t r ó b i i i á -
meo, de Asuntos Exteriores por 
Vienat,, en .nombre d e l . C o m i t é , - el 
7 do Jun io d é .1943. E l m e m o r á n 
d u m del Gobierno b r i t á n i c o e>tú 
concebido en los siguientes t é r 
minos: 

"Ei •Góbli'rno^ de S.. M , h r i l á n i c a 
desea de'nuevo-, precisar l a í i r aci
dad que persigue colaborando, cotí 
todos los franceses pai i io tas- para 
tó ü iberac ión del pueblo, francos 
y d e ios tiénát-onos franeeses ecu-
pados por el enemigo. E l Go 
bier.no. de S. M. : b r i t á n i c a , acoga 
bien,- en consecuencia, el estable
c imien to d e l - C o m i t é f r a n c é s de l i 
b e r a c i ó n nacional . ... , 

Comprende que el Coni i tó ba si. 
do concebido y funcionara sobre 

y C k u n j k i i t g r e c o n o c e n 
c í a reservados a l comandante sí»'. 
premo. de ios e j é r c i t o s aliados, 
cualquiera que sga d - . t ea t ro de 
operaciones. 

E-n lo que se re laciona -con va 
rios te r r i tor ios bajo la admin i s 
t r a c i ó n - del Comi t é , : exis ten y a 
acuerdos en tre . las aiitdridadecf 
francesas y, las de G r a n B r e t a ñ a . 
L a . c r e a c i ó n del Comi té : - , - f r aneé . : 
de l i b e r a c i ó n nacionai puede hr-
cer necesaria ^ Ja rev i s ión ci g e s t o s 
acuerdos-'y e j G o b i e n i o - < l ¿ ' S . tú. 
espera que se realice con a q u é i l o i 
que a u t o m á t i c a m e n í e se -Jiay-vú 
Hévho inaplicabieg por i a í o r m e -

•eWñ del C o m i t é {-i;; l i u s r á c i ó n n a -
cianal , • contin.uando e l resto en 
vigor en t re eb Gobierno de S. M . 
b r i t á n i c a y e i C o m i t é f r a n c é s de 
l i b e r a c i ó n nacionarV— Efe 

o í i m l i n i o o l C o m i t é 

CANADA RECONOCE A L 
C O M I T E ;—: ; ~ ; ; 

Ot tawa.—El Gobierno canadien
se ba reconocido a l C o m i t é f r an 
cés de, l i be rac ión nac iona l e n for
m a a n á l o g a a los (Sobarnos ñ o r . 
teamericano y , -b r i t án i co , es decir ,-
"cendicionabnente", ¿ é g ú n se anun
cia oficialmente.—- Efe 

DECLARACION D E ROOSE 
V E L t : 

Washington 
c lec larac ión de Roosevelt en r e í a 
c ión con la pe t i c ión de reconoci
miento del C o m i t é f r a n c é s de l i 
b e r a c i ó n inacionai -UiV l&Si; 

Y B R A S I L T A M B I E N 
Rio de Janeiro.— Brasi l ha re» 

conocido a i C o m i t é f r a n c é s de l i 
b e r a c i ó n nacional , s e g ú n se anun 
c ía oficialmente.-^- Efe • 
REPRESENTANTE B R I T A 
NICO E N A R G E L : - - : :—: 

Argel . — l E r minis t ro b r i t á n i c o 
residente en el]- Cuartel genera' 
aliado, Mac M i l l a n , ü a .v'.do n o m 
brado irepresontai:}te de l Gobijer-
no. b r i t á n i c o cerca d o l C o m i t é 
f r a n c é s de. l i be rac ión nacional . 

^L.o?r ^ ^.li Pterre Vlenot r e p r e s e n t a r á ai Co-
i m i e . f r a n c é s e n Londres. 

EL GOBIERNO CHINO DE 
C H U N G K I N G . RECONOCE 

" E l Gobierno de ¡os 
Unidos desea exponíer 

Estad0b'xft.L C O M I T E FRANCES 
nueva la base de i-esponsabdidad co'er- c4aram;8nte el obj€t ivo q u p e m 

t rva de toaos sus miembro^ para | con ]a c o l a b o r a c i ó n con todos 
la p rosecuc ión de - la guerra. T a m - los franceses patriotas, que desean 
bien esta seguro de que, oe acuer- . ^ - . l i b e r t a d dei pueblo f r a n c é s y, 
do con el Gobierno b r i t á n i c o , el dp ,ios te r r i tor ios franceses ocu 1 
C o m i t é dejara a l pueblo : f rancés \ paci0á p0r el enemigo. i<; Gobier

no de los Estados Unidos en con
s e c u e n c i a p r e s t a su á - sen t imien t > 
a l e s t á b e c i m i e n t o t^el C o m i t é 
í l a n c é s de l i be r ac ión nac ional . 
Imperamos que este C o m i t é fun 
cione sobre l a base de la- respon
sabil idad colectiva de todos sus 
miembros para l a p r o s e c u c i ó n ac
t i v a de ^ guerra. Dada la . impor 
t anc ia p r i m o r d i a l dei esfuerzo de 
guerra c o m ú n , las relaciones con 
el C o m i t é f r a n c é s de l i be rac ión 
nac ional deben con t inua r estando 
subordinadas a Jas nc-gesldades 
mi l i ta res de los mandos aliado?. 

El Gobierno nor teamericano to
m a nota con s i m p a t í a del deseo 
del C o m i t é de ser t ra tado como 
organismo calificado para asegu 
r a r l a a d m i n i s t r a n ó n y d e í c n s a 

, de los intereses franceses. 
! La medida con la que s e r á po
sible dar efecto a este deseo deb • 
estar reservada a los fines del exa -
íúén de cada caso, cuando se pjLé-
sente. Bajo estas condiciones, ei 
Gcbierno de los Estados Unidos 

que decida su píoj í is con.fíViUición 
y que establezca su propio Gr • 
b i s r n ó caando tenga la o p o r t i u i -
dad de expresarse libremente. En 
estas condiciones e l Gobierno ' de 
S. M . b r i t á n i c a desea hacer ia 
siguiente d e c l a r a c i ó n : 

" E l Gobierno de S. M . b r i t á n i c a 
reconoce inmediatamente al Co
m i t é f r a n c é s de l iberac ión nacio
na l como adminis t rador . de los 
te r r i tor ios franceses de u l t r amar 
que reconocen su autor idad y e x 
i l io sucesor del e x - c o m i t é n a c i ó - , 
n a l f r a n c é s en lo que concierne 
a los te r r i tor ios de Levante. E i 
Gobierno de S. M . b r i t á n i c a re
conoce t a m b i é n al C o m i t é como 
organismo cai inca.k para asegu 
rar l a d i recc ión del esfuerzo de 
guerra e n el cuadro de l a coopera
c ión interal iada. Toma no ta c?n 
s i m p a t í a del deseo del C o m i t é do 
ser t ra tado como organismo c a l i 
ficado para asegurar la adminis
t r a c i ó n y defensa de todos los in 
tereses franceses. 

i n t e n c i ó n del Gobierno do 

unoz 
ilegeren también a la ciudad d® 
Apóstol 500 peregrinos df Borce* 

lona y Zarog u 
• ' Santiago de Composteia.--Esttn o 
hov en Sant iago para- v i s i ta r la Ca
tedra l y otros monumentos no ta 
bles e l jefe de la. Casa m i l i t a r de 
Su Excelencia el Jefe del.-Estado, 
teniente general. M u ñ o z Grandes, 
a c o m p a ñ a d o de sus lamiliares.-

Santiago de Compostela—^sba 
m a ñ a n a hizo su ent rada en- \¡&$%-
t-edral l a pe regr inac ión ; integrada 
por unos c u a t r o c i é n t a s peregrinos 
de ia d ióces i s de Barcelona, -a ios 
cuales se u n i ó ; en Zaragoza ot ro 
ccnten.ar de personas de í i L r e m i t 
aFagonesás—Cif ra. 

e i Comi t é h a decidido. f avorec r r , 
c o n c e d i é n d o l o su al io- p á t r o e m i ? , 
ia . cóns l í t i í c i ón de la Asociació.n 
N á c i o n a l para i a Indoch ina fra-n-
Ct iá . 

A prop'úeHva del., c-emí t é de ..ce-* 
fensa nacional , el general de d i 
vis ión Dése es nombrado coman
dante superior de las t ropas de 
Marrruecos; e l C o m i t é nacional 
de l i be rac ión d ió t a m b i é n diferéí i -
tes disposiciones referentes a l a * 
misiones mil i tares francesas en e l 
extranjero. -v .. 

El C o m i t é a d o p t ó n u m e r á s o s 
proyectos de ordenanzas y decre
tos concernientes a l a c r eac ión de 
una oficina de aprovisionamiento 
a u t ó n o m o con. encargo de cpnst-i-
t u i r ios depós i tos necesarios para 
el av i tua l lamiento de Franc ia y 
sus aliados y. de modo g e n e i a í de 
fac i l i t a r las "operaciones necesa
rias al esfuerzo de la guerra. ' 

El C o m i t é ha acordado igua l -
I mente la . c r e a c i ó n de una ^sala 
temporal del t r i b u n a l dfi ape^a-

Chungking,— E l Gobierno chino 
:-s:-abiee-ld(> en esta ciudad ha re-
Conocido a l C o m i t é f r a n c é s de l i 
b e r a c i ó n nacional , s e g ú n se anun . 
c ía oficiaimepte.— Efe 

NOTA OFICIOSA SOBRE 
LA R E U N I O N ' D E L C O M I T E 
FRANCES :—: :—: :—: 

Argel.-— Sobre la r e u n i ó n cele
brada ayler por e l Comi té f r a n 
cés de l ibe rac ión nacional, se pa -
•blíca la siguienfe nota oficiosa: 

" E l C o m i t é se ha reunido b a j o ' c ión, u n reglamiento provisional-
la presidencia del general De Gau - de la discipl ina jud ic i a l , r ep res i to 
lie. Massigli , comisario ' de Asun ' d e l t r á f i co de billetes ctel P á n c » 
tos Exteriores y Pleven, comisarlo de Franc ia y. por ú l t i m o , ¡a 'reó-"-
de Colonias, in fo rmaron sobre la g a n i z a c i ó n de la asoc iac ión de ex
s i t u a c i ó n de Francia en Extremo combatientes y v í c t i m a s de ia 
Oriente. A propuesta de Pleven, guerra' ' '— Efe 

Sin la premisa de la Unidad, iniciada por Castilla, Espa
ña no hubiera podido lanzarse a triunfar y , redimir mares f 
continentes. ^ . ¿ H É ^ k 

C l a u i y r c i d e c u n o p o r a j t f e i 

y impone:' 
JAJLtSCO 

jé. pencui 
.NUNC-V 

en esnan. 
PIERÓE 

, reconoce al C o m i t é f r a n c é s de. U-
S. M . atender esta p e t i c i ó n en to- bei .ación nacional como' admims-
do lo posible, reservanaosc e« de--: t.rador cié l o s te r r i tor ios ír.v.icesr.s 
recho de determinar, en ^ consuma I de u l t r amar que h a n reconocido 
con e l C o m i t é , la- apncacioi i /prac- U u autoridad.- Esta cieclaracici) 
tica, de este pr inc ip io v en casus n-0 consti tuye e l reconocimiento 
particulares cuando estos se pre - i d e l Gobierno de Franc ia o de l i m -
sentaran. 

E l Gobierno de S. M . acoge bien 
la . d e t e r m i n a c i ó n de cont inuar .a 
lucha c o m ú n en í n t i m a colabora
c ión con todos los aliados hasta 

E n e l c a m p a m e n t o d e « S a n t a M a n a » , 

i n s t a l a d o e n S . L o r e n z o d e E l E s c o i i a l 

t a sobre tedas ias potencias ene
migas. Durante ia gusna , las no 
ces idádes mibta-es se anteponen 
a todo y todas las í i sca i i zac iones 
necesarias p a i a . !o> nlí-.e:< de . las 
operaciones i s i f io en C P ; ^ M ^ n ' 

. - " " - n •' - : • 

t 
E L B E Ñ O S , . 

2. - Teléfono 1673 
' i 

f l o r í á i i I f i c l á f t U i v a 
l i d i a de a-\er a los 48 años de edad," habiendo • recibido? 
los? S. S. y la Bcndí-ción de Su Sanidad. 

S. P . D . 

hermanos Trimdad y R^-nón; 
sobrinos, Rafael (ansenl 

v̂ . i,ada inAdre doña Ria..atí 
% política Paulina Manzáñareí , 

' - - Teresa- • nrimo-s v demás familia. 
- i - ; • ' . : - • - O • ' 1 

ipilcan-a sus-a^fetades rncornTenden su- alma a -'Dlds-.-Nuesn-C) i 
naciones v .-so dignen asist-ir al entierro • que se ce-

iebnn-r - r la iglesia Parroquial de San Lesmes Abad, hoy SABAiX-1 
28; a -^£. W d é la tarde p o í cuyo «pec ia l favor los q ü e d a r a b g 

asra-décidos. 

perio f r a n c é s por e l Gobierno de 
ios Estados Unidos, sino que cons
t i tuye el reconocimiento del Ca-
ante f r a n c é s l e Uberac'.'-n • naco -
nal , que -funciona den t ro de l í m i 

es específ icos durante l a guerra 
Posteriormente, el pueblo franca-; 
ibremente y sin trabas, p r o c e d e r á 

cuando Pegue su hora a la elec
c ión de su propio Gobierno y de 
sus propios funcionarios pa ra ad
min is t ra r le , A l Gobierno de !̂S; 
Estados Unidos le satisface l a de-
t)erminacion expresada por e l Ce -
rn i té d^ con t inuar la Hicha cornú,.i 
en c o l a b o r a c i ó n í n t i m a con todo-, 
los aliados hasta que el suelo f ran 
c é s - s e vea l i b r e de mvasores y 
que la v ic tor ia sea ccmple ta sobi^ 
todas las potencias enemigas. Des 
p u é s , e l restablecimiento de Fran
cia ha de venir con la mayor ra
pidez".— Efe 

COLISEO C A S T I I U 
Hoy e l grandioso estreno 

[ E L F U E N T E D E L O S s r s p i i i o s 

San Lorenzo del Escorial.— Ayer 
se verificó la clausura del curso pa
ra tefes de escuadra del - Frente de 
Juventudes, celebrado en el campa-
incnto nacional Santa María de e's-
la localidad. A la una de la tarde, 
liego el secretario nacional, camara-
üá l 'ércz Viñeta, acompañado del 

asesor nacional de Cultura y Arte , 
c.amarada Sosa, que fué recihid^^ por 
ei jefe de estudios del campamento, 
camarada l.ostau; jefe del campamen 
¡o. camarada Lahoz y otras, jerar
quías. F l secretario nacional pasó 

revista a las tiendas y acto seguido 
clausuró la exposición de trabajos 
patr iót icos realizados por los cama-
radas del • campamento. 

En la plaza de José Antonio:, an
te los mástiles de las banderas, el 
secretario nacional del Frente de Ju 
ventudes. dirigió breves y cálidas pa 
labras a los cursillistas. Fes recor
dó que en igual fecha de 1934. José 
Antonio daba a la juventud "la si
guiente consigna: "Es prteiso lle
var a cabo en nuestra Patria la ver 
dadera revolución, en la que se le 

eresante y 
arriba abaj 
que acaba 

\ él hambr. 

Set 
ol \ 

A l 

.imcnti 
arriar 

n quenacer histórico 
rande. y la organice 

de una manera jus--
con el escepíiciamo, 
de tantos y ..con el 
de unos pocos". 
se cañtó el Cara al 

ni las bandera?, 
ieron además de • las 

jerarquías- mencñ 
de.partainenío na 
mentos.. cámara ' 

pxesentación de 
ros del Escorial 
vy e 2sa Feposo 
la Sección Femé 
dad. 

_ A l . curso claus 
tldó ciiatrocientc 

xjiaua 
.lena 

el jete rlí-t 
Campa-

luñat . una' re-
Fadres Agusti-
> camaradas der 
é "Antonio", da 
de- esta ' locaJ 

pequeño: 
das para lograr mandos, períoctóc en, 
esta unidad básica llamada escuadra^, 

•que es núcleo familiar del encuadra-* 
n-,iento del Frente devJuventudes. 

F E R I A S Y F I E S T A S D E S A N A N T O L I N 
D í a 2 de Septiembre de 1943 

M O N U M E N T A L Y E X T R A O R D I N A R I A CORRIDA DE TOROS 
... ... ^:Se:s m a g n í f i c o s J o r o s de l a G a n a d e r í a de TERRONES del Campo d.e Süáamanc-a . : 

í l a m j l e t e , P é p e Luis V á z q u e z y Morenito de Tátove 
* h ™ . T ^ J J ^ L ^ 1 ^ B l l c a r g o s ú * l oca^ades ai presidente de la Comis ión . ^ 
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E l e i p í n f u 
c l a n 

Ya a constmirse en nuestra ciuc-
. dad \m Seminario de Misiones Ex
tranjeras. Es el primero que se va a 
levantar en España. Ya en el año 
1.897 empezó a funcionar aquí el'Co
legio Eclesiástico de Ultramar, sue-
ü o apostólico del ilustre canónigo, 
don Gerardo Villota y ürroz, cuyo 
fin inmediato era el de formar bue
nos sacerdotes para las colonias es
pañolas de América E l primer semi
nario de este género, dedicado a la 
íormación de misioneros entre e¡L 
clero secular^ era el de París, fun
dado en 1.663. Con la misma finali
dad se fundaron Colegios de Propa
gación de la Fé en Irlanda f n 1.842, 
en I ta l ia en 1850 y 1855; en Francia fica la nueva diócesis confiada a 
ALión), en 1856; en Bélgica, en 1857;* i desvelos. Pues bien; es nuestro 

m i s i o n a l J e E i p a ñ a s e m o m f e i 
e n l a c o l o n i z a c i ó n d e flméri 

t a m & i é n , p u z t U a c a p a i u n ( t i i m e i { w e ó ¿ a e n l a 

t M H g d i z a c i á K d e l m u n d o d e l a p a ó t g u M a 

O 

P a l a b r a s c r u z a d t g 

. * * ' »• as. 
> • • a g t t j . 

i i r: i T n ' 
i i i 
i i i J H i i j a r m 
i i i i a r r 

o. 

I V 

sion, 
Dios 
riertc 

ac túa y trabaja a la gloria de 
y salvación de las almas, y 
que te la brinda ahora magni

tud 

en Austria, 1858; en Inglaterra ei: seo, que uno de los proyectos que 
1866; en Holanda, en 1875.... 'non más cariño acaricies sea el proou 

España, eyangelizadora de^ un mim rar por cuantos medios estén a t u 
do, no podía estar ausente en esta alcance, que dentro de los muros de 
sagrada misión que indican las pa* Burgos se formen, aptos para el ca-
iabras de Jesús: " I d ; predicad el so, jóvenes escogidqs del clero, qué 
Evangelio y bautizad a todas las gen se sientan llamados por Dios para 
tes en el nombre del Padre y del evangelizar a los infieles, ya que 
Hijo y del Espíritu Santo". Ello equi- la guerra tan monstruosa y larga 
valdría a una traición para con su ha reducido a mermado número el 
historia católica, que ha llevado el de los pregoneros del Evangelio... Y 
eco del Evangelio hasta los confines en este punto no hay duda que no t 
del mundo y supondría un olvido nada decoroso el que España, cuyes 
del más, grande apóstol misionero pasados servicios apostólicos tueron 
que ha producido la tierra, a l que de tanto relieve, olvidada ahora de 
quelmó su vida en el volcán de amor 
por los infieles, Jav.'.er. 

Respondiendo a este anhelo m'oirv 
nal español nació en Burgos el C > 
legio de Misiones de Ultramar, que 
áho ra va a tener edificio propio, 
donde se formarán para el aposto'iV 
do entre ¿nfieles sacerdotes del clero ' 
secular. No es precisó ponderar ¡a 

si, deje, vencerse por n ingún otro 
pueblo... no desconoces cómo Gerá ido 
Viilota,- sacerdote de santa memoria, 
f i i su afán de ayudar a las diócesis 
de la América latina, echó los ci
mientos de un Cclogio para educa
ción de misioneros... Ni hay que du
dar que t ra tándose de la causa no-
t i l i s m a de la expansión vital de ]r 

complacene'^ con que : vieron nacer Iglesia, todos, y en especial tus cc-
c&ta obra los Sumos Pontífices, pero legas del Epiiscopado español, que-
tampoco resistimos a la tentación 
de copiar, algunos párrafos de la 
Carta dirigida por el Papa Benedic-| 

jfco, X V al. Arzob spo burgalés, Juan 
TBenlloch, al poco tiempo de haber 
terminado la pasada Gran Guerra. 

"...Ya de antes teníamos conocida 
esa tu actividad emprendedora, la 
cual, dondequiera se presentó OCÍ«-

rran, por cuantos medios puedan 
favorecerte en t u empresa;.." 

También en el documento pontifi
cio vemos el nombre de América 
donde resalta con una claridad m.^-

lor de un mundo deshecho y sin fe. 
la Cruz del Redentor. Los reyes tu
vieron especial cuidado en ordenar, 
por medio de las Reales Cédulas, 
que el principal fin de la conquista 
iuese el de "instruir los Vecinos o 
moradores de la Fé Católica e los 
enseñar e doctar de buenas costum
bres". Isabel y Fernando, Carlos V, 
Felipe I I , I I I y I V rivalizaron en la 
^rdenaciÁn del cumplimiento de este 
deber de qué los indios "sean bien 
jiformados de las casas de nuescra 
santa FE". "Mirad —decía Carlos V 
B los obispos de P a n a m á y Cartage
na— que os he ecnado aquellas áni
mas a cuestas; pa.-íi 1 mientes en 
que deis cu trota, delhs a Dios y a 
rru me d e s c a r g u é i s C o n razón lla
ma a los reyes de España "padies 
espirituales de los indios" el céiebiv 
padre franciscaro Mend'eta. 

La labor apostólica de los obispos, 
sa cerdotes y religiosos, que pred^a-
ban la doctrina del Evangelio, I r > 
pezaba con,, i n n ú m e r a s , difici&tadc» 
Les ind:os imbuidos en sus errores 
r'.'ligiosos se resistían a la conver
sión. En muchos casos la- sangre de 
los apóstoles martirizados regó la 
scnuila de la Fé que sembraban con 
celo. Los colonizadores se vieron pre
cisados en contados casos a usar de 
( tros med'ios para domeñar rebeldías, 
circunstancia de que se han aprove-

V I 
V I I 

vm 

i 
2 

i cnado los enemigos de España para 
n d ana. la misión evangelizadora de tejer una leyenda negra y ensombre-
España. Las naves de Colón llevaron' cer esta página brillante de su lüs-

Son inmensos los horizontes de de*-' 
Solaron espiritul que se vislumbran 
j - espantoso el vacío de accsr^'S mi
sioneros, que la guerra r a .abvvt-w. 
Fr el Seminario de Misíor es Exr-^n-
jeras que se va a edifica;' aquí, ha" 
i lará España el sitio donde foricar 
nueAris apóstoles, que lleven la semi-
í a del Evangelip a los surcos de la 
Le: ra atormentaDa, para que íÍove> 
ca el mundo en futuras realidades de 
j.az y de amor. España no pu-de 
faltar en las filas de los sembrado
res de Jesús. Debe ocupar mi primar 
puesto en la evangelización del mua-
do en la postguerra. Y como partie
ron lás naves de Colón con la Cruj;. 
rumbo a un'Nuevo Mundo, par t i rán 
'..acia el Nuevo Mundo que alumbra 
el fin d1 la guen-a leg^inés de após-1 
toiés misioneros / de España Pa r t i r án 
ron eíl beneplácito de reyes y la ben
dición de los Pontífices. Y cada es 
pañol sent i rá ligero temblor de eme 
clon pn su alma poi- haber puesto su ' 
granito .de arena —grano de oro para 
\o e te rn idad- en la construcción' Veiticales-,1 Catalogo. 2 Enajenar, 
del Seminario de IVtsiones Extranje- 3 Nana-Ele. 4 Il-Diré. 5 Comodoro. 6 
las de Burgos. | Ega-Osas,. 7 Rótulos. 8 Amos. , 

7 

i i ! i i n 
i i i i r 

H O R I Z O N T A L E S 
Ha sido muy larga este 
Sarcásticos. 
A l mismo nivel)-Animal m i | 
corre mucho. 

Números' romanosrApellido de 
m i artista cr¿nematiogl^&oo 
español. 
En luz-Roture, 
Signo aritmético-Habla. 
Motetes. 
Corriges. 

V E R T I C A L E S ^ " i ^ Ü l 
Orden. 
Jugador de la Gimnástáca.-Pre-
posíción. 
PronombreVSeguido de una letra 
familiar. 
Paa-tícula negativa-Madera, muy 
apreciable. 
Insectos que producen un ruido 
monótono en su canto. 
Decreto del_ zar-Entrega* 
Cima.-Par, 
Destruis. 

( O L U C I O N A L m m m k m m m 
Horizontales.— I Cenicero, I I Aná

logo. I I I Tanj-iMata. I V Ajado.Um*. 
V Le-Iidolo. V I Onerosos. V I I Gale
ras. V I I I Or^-Os. 

al Nuevo Mundo el alma española, 
Y en el alma española está clavada 

L A P R O V I N C I A 
S e t a s d s l o s I n f a n t e s 

L A S PASADAS FIESTAS 
Se h a n celebrado en e s t á ciudad 

las fiestas de Nuestra S e ñ o r a y 
San Roque. 

Les cultos religiosos fueron á i 
.Eran sevemnidad los dos d í a s , es
t ando ios sermones a cargo dé áou 
E m i l i a n o G a r c í a Vedia,, P á r r o c o de 
San Lorenzo de Burgos, as l s t iendí ' 
l a C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l y d e m á s 
autoridades que presidierani los 
áo tos . T a m b i é n se vieron m u y ani
mados los profanos: carreras cK 
cintas,, dos touenos part idos de pe
lota, baile púb l i co en l a Fiazg, Ma
y o r engalanada, q u e m á n d o s e p e í 
l a noche durante los intermedies 
una beni ta co lecc ión de fuegos ar-
iificiailes, y de sociedad en el G r a n 
Casino, amenizado por l a Orquesti 
n a Bal leh i l la , de Soria. 

Duran te las fiestas lucieron gran 
ties i luminaciones debido a que las 
tíos C o m p a ñ í a s E l é c t r i c a s quisier'-.n 
superarse y r iva l izaron para dar 
-mejor servicio. 

IvUEVO HOGAR V I V A R L A Z A R O 
E n e l Santur io de Revenga,, b-*-

l iamente adornado, se verificó ayer 
el ma t r imon ia l enlace de la s i m 
p á t i c a y dis t inguida s e ñ o r i t a E u 
genia L á z a r o Herrero, h i j a de don 
M a x i m i n o y d o ñ a Rufina, indus
triales de Rsgumiei de la Sierra, 
con e l joven abogado de é s t a , don 
Vicente Vivar Alameda. 

•La novia que v e s t í a elegante t r a 
j e negro de calle, e n t r ó en el t e m 
p lo del brazo del padrino, su her-
anano don Marc ia l , h a c i é n d o l o el 
novio del brazo de la madr ina su 
l i e r m a n a d o ñ a Carmen, a ios acor 
des de la marcha nupc ia l de M e n -
tíeisson. 

E&ndijo 2a u n i ó n y ce lebró la 
misa de -velaciones don Juan Mar
t í n e z , C a p e l l á n del Hospicio de 

-Burgos, que p r o n u n c i ó una bel i i -
s ima p l á t i c a . 

Duran te la misa la s e ñ o r i t a A l i 
c ia Gonzá l ez de Prado, en u n i ó n 

de otras amigas de la desposada, 
c a n t ó con g ran a f i nac ión y exqu i 
s i to gusto e l "Ave M a r í a " de Schu-
beí„ y él " O h saiutaris Host ia" de 
G., G io rdan i , a c o m p a ñ a d a a l ór 
gano, y ai salir los desposados eje . 
cuto aa marcha nupc ia l de L o h e n -
g ñ n . 

D e s p u é s de la ceremonia re l ig io 
sa i í l r m a r o n e l acta s u s c r i b i é n d o l a 
por parte de la ¡novia don Ped~ü 
Lucas,, C a n ó n i g o - d e l Burgo de Oz-
m a y don M a r c i a l L á z a r o , herma
no de l a novia , y por parte dej. no
vio lo 'hicieron sus t í o s don Juan 
y don J o s é Alameda, industr iales 
de Burgos. 

Iros numerosos invi tados, que 
e ran unos 300. fueron e s p l é n d i d a 
mente obsequiados en la Casa de 
las vi l las de Revenga,, amenizan
do el acto duran te todo el d í a ia 
Banda M u n i c i p a l de Qu in tana r ü e 
ia Sierra. 

Los nuevos esposos a los que ds-
seames eterna l i m a de mie l salie
r o n de viaje para v is i ta r var ias 
poblaciones del Norte y Levante de 
E s p a ñ a . 

E L C O R R E S P O N S A L 

FERNAN 
DE LAS ARTES 

I , PROTECT 
DE LA CULTUR 
C¥leiie de primera p á g i n a ) 

L a iglesia subsiste en su m i t a d hasta el arranque de los capiteles en 
l a obra de ar t ip l iac ión , debida a Fernando I , t a n semejante en, su esti¿> 

loria. • Derribar altares, por donde 
corría ""incesánteménte la sangre ue 
las víctimas humanas en honor de 
lalsas divinidades y poner en su i u 
gar altares para Cristo es tarea, . 

3ínadde I S ^ ^ ^ ^ Á f E n " n ? r a parte es patente el estilo condal en «n atoo mozáraM 
' S c S . ' S g u n S n a el aSm^'^dlo oculto entre dos arcos formeros En él! se acusa Ja nácela ô sa-. 
Preytag "todos los escritores ecle
siásticos y seglares, antiguos y mo
dernos, convienen en que la evange
lización misioneira fué en la colon! 

l í en te de su arranque, y los capiteles se insp i ran en e l estilo í avena tense . . 
Otros restos hay a l l í que pertenecen a r m i s m o estilo. B l <• 

L a A b a d í a de San M i l l á n de La r a. que da nombre a una sierra y a nna 
p o b l a c i ó n de esta provincia , fué fundada en^947 por el mismo soberano^ 

ación de España no algo accesorio,' en honor a San M i l l á n de l a Cogolla, su pa t rono y protector en las fea--
sino factor principal y esencial". Se tal las de Hacinas y Simancas. Por cierto, que muestra g ran semejanza 
usó algunas veces de la espada, pe- [ su s i t u a c i ó n con la morada e iglesia, que el Patr iarca d é la Rioja tu /o 

en esta r e g i ó n ; pues consta de una cueva inc lu ida e n una basí l ica , l i 
l a obra condal restan! u n arco de he r r adura y otros detalles. . , 

Merece t a m b i é n citarse l a iglesia de Cascajares levantada en el lugar 
de la contienda con los moros y que ampl iada al modo r o m á n t i c o , con
serva canecillos m o z á r a b e s semejantes a los de San M i l l á n de la CogOiia 
y San R o m á n de Moroso (Santander) , dependiiente de Santo Dcmimgo-
de Silos, formados sus adornos de circunferencias c o n c é n t r i c a s . ; i 

A i mismo arte condal pertenece la iglesia.de San Vicente del Valle 
en la Sierra de Tresnada, tedificio que fué vis igót ico , y se reedificó de 
gusto mozá rab i r >, como lo ind ican varios de sus elementos: cabecera 
cuadrada, a j i i r jes, etc. No consta que lo edificase nuestro conde, pero-
sabemos come ¿ x t e n d i ó su d o m i n a c i ó n por t ier ras de Belorado, y que 
entre otros su je tó ai t r i b u t o en obsequio de San M i l l á n el valle de s a -
Vicente y Pedrosb, y t e n í a posesiones y derechos que cedió a l Moinasteiw 
de San Migue l d é ; P e d r o s o . . ¡ ^ ^ i ' ri 

Por ú l t i m o ci tamos la f u n d a c i ó n de Gri.ialba (Castroieriz) para n^a-
za de armas contra los moros en la t i e r r a l l a n a de la cuenca del Oclfa-
el a ñ o 951, que fué quemada por los enemigos en 951. y reedificada P^i: 
su h i j o G a r c í a i F e r n á n d e z . Su nombre viene de Ecclesia Alba , o sea íg ie ' 
sia b/anca, que corresponde a su c o n s t r u c c i ó n en piedra caliza, hoy en 
parte dorada, ma te r i a l igualmente emplieado a l reconstruir la-en los S Í " 

L ^ J ? ! 0 0 ! ^ ^ : ^ ! ^ * n l ' !glos X11 ' x i n y X I V - L o primleró consta e n una memor ia a n ü g u a es
cr i ta , conservada en el archivo del templo . ' 1 * 

. F a v o r e c i ó con donaciones a los monasterios:, como sucedió con-
el de Silos, que e x t e n d i ó su accióim cu l t u r a l y reconstruct iva hasta 13 
costa c a n t á b r i c a , s e g ú n se reconoce en e l ci tado San R o m á n de Moro
so, y en é l se compusieron los pr imeros vocabularios de la lengua ca.g 
te l lana y se guardaron los códigos m á s - preciosos de aquel t iempo, lam 
gados hasta nosotros. 

El de San Pedro de Arlanza . gracias a su munif icencia , a d o r n ó su 
iglesia, casa y parroquias dependientes suyas, con las mejores pinturas 
debidas a Gudesteo; y tuvo arquitectos como'Fr . Ximeno , que constni-; 
yó la tor re e iglesia r o m á n i c a de J a r ami l l o de la Fuente. Ot ros piona.---
t e ñ o s favorecidos por él establecieron escritorios donde, viviendo au" 
el soberano, salieron los mejores cód igos de su época , a j u i c io de todos 
los tratadistas, desde el p u n t b de v is ta ca l ig rá f ico y p i c tó r i co . Ta^3 
fueron los de San, Pedro de C a r d e ñ a y de Beriangas. E n el pr imero v-0' 
recieron el gran pendolista Alburano, Fr . Sebastiano y otros. 

• Berlangas f o r m ó su escuela de c a l i g r a f í a de ex t ro rd ina r i a estinia; 
cion. Uno de sus i luminadores, Florencio, figura como escritor G&G&k 
del conde en los diplomas m á s s o l e n i ñ e s , como p . e. l a ra t i f i cac ión 
monasterio de San Pedro de Ar lanza de l a d o n a c i ó n de C á r d a b e (SegCj 
v ia ) de 937, y otros. ; , . , , t 1 k ^ ^ t <*, 

L a beneficencia y l a e d u c a c i ó n de l a j u v e n t u d fueron o t ra de l e | 
obras, a que a t e n d i ó con m á s e m p e ñ o y sol ici tud, y sus frutos n0.8^ 
h ic ieron esperar, consiguiendo el Condado una prosperidad, que le &iZt 
d igno de subir p ron to a l a c a t e g o r í a de reino. L¡ s ^ ^ , , ^ 

T O solamente para desbrozar los. ca-
nvnos de la Cruz y asegv.rar la v i 
ua de los que la llevaban alzada en 
sus manos o cosida en sus pechos... 

Hoy en que el mundo cruge hórfi-
damente, no ya en vistosos laurea» 
de lustrosas espadas, sino con el 
onoque salvaje le elementos m á s 
moitiferos y terribles, I :paña Se rt.» 
P-.n.o a levantar l in Seminario de Mi -
awnes ExtranjeiaS {'•• nuestra ciu
dad. Parece un símbolo de la fu ' i 
c o n ca tó ixa de ^ ñ a - e n el mundo. 
En la carta de Benedicto X V al Ar-
.ooispo burgalé:?, Jutu. l ^ i . i t ch, da 
da en Roma el 30 de. Abri l de 191Í!, 
se dice que la gue _< u baüiu reducido 
f.l número de íes pregoneros del 
E\i,ngeli&. ¿Qué ce podrá decir cuba
do termine la presente?. E l espíritu 
nvaonal de España que arrimó a io« 
rév es 
rica, resurgirá despertado por el do-

: 

T i 
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Van o s¿r enviados más obreros 

a los mines 
• Londres—En previsión de una- in 
suficiente producción de carbón en 
-las minas- británicas, las-autoridades 
•iin a tomar una serie de medidas 
para que sea enviada a la zona 
carbonífera mayor cantidad de obre
ros. De 726.000 mineros que trabaja-
tan a principios de año, no queda-
ián más que unos 600.000 en Dicrem 
bre. por causa de las necesidades de 
la guerra. Tanto el ministro de Tra 
kajo, .Bevin. como él de Combusti-
ties, Lloyd George. están de acuer-
¿c en que para que la industria hu
llera británica pueda trabajar nor
malmente, lo mismo ahora que des
pués de la guerra, se necesitan se
tecientos mil mineros por lo menos. 

El año próximo van a necesitarse 
millares de reclutas para esta indus
tria y si las autoridades dirigen un 
llamamiento a los jóvenes para que 
vayan a trabajar a las minas, no lo 
hacen exclusivamente a los hijos de 
mineros.—Efe. 

H a m u e t t o e l m a r i s c a l 

r u m a n o P r e z a n 
Bucarest.— El .mariscal de Ruma

nia, Constantin Frezan, que se ha
llaba enfermo desde hace algún tiem 
po ha fallecido esta mañana. 

Formación militar y técnica de los futuros oficiales 
M É 3 i É B l i l l S i i l i i i G 

í f i l t i l i a M l i B l i i a ü luifl íwt f i 
E l i n g r e s o de e s t o s n ú c l e o s j u v e n i l e s se r e a l i z a r á 

p o r c o n c u r s o - o p o s i c i ó n e n t r e m i l i t a r e s | p a i s a n o s 

C i t e g r a n o r g a n i s m o m í l i f a r s e r á e s t a b l e c i d o 

e n l a b a s e I n s t a l a d a e n S a n J a v i e r 

El mariscal Frezan se distinguió 
especialmente en la pasada guerra 
mundial y mandó el ejército molda
vo que combatió contra el ejército 
bolohevique para liberar a . los terri , conceptos 

Alas gloriosas trenzaron vuelos, 
bajo cielos de España; en "un ansia 
de formación militar para lograr el 
máximo galardón que anida en sus 
pechos henchidos de patriotismo y 
milicia: el título de alférez de avia
ción. Y en cursos seguidos en la 
Academia General del Aire que un 
Decreto de Franco, nuestro glorioso 
Caudillo, acaba de crear en la Base 
de San Javier, en Murcia, será aquél 
obtenido por todo un núcleo j u . 
venil, pietórico de entusiasmo y 
afanes de servir a nuestra Patria 
en su imperial grandeza. 

Bajo una común formación cas 
castrense en la que se afirma
rán , una vez más, los sacrosantos 

que han de imprimir 
torios nororientales-de Rumania. ' ¡ rumbo a su vida, como personali 

C l m i n i s t r o d e l E j é r c i t o v i i i t o 

e l c o m p o m e n t o d e l a M i l i c i a 

U n i r e n i t a r i a d e L a G r a n j a 

San Ildefonso de La Granja,— Hoy pamento y, almoirzó en él. A media 
ha visitado al campamento de la 
Milicia Umversitaria, donde se pre*-
paran los aspirantes a alféreces de 
complemento, el ministro del Ejér-

.cito, general Asensio, con los gene
rales Martín Alonso, director de En
señanza Militar y Bermudez de Cas
tro;' el coronel director de la Acade
mia de Artillería de SegovLa; el go
bernador civil de dicha provincia, el 
coronel director del campamento, se
ñor Alamán. 

Los 1750 caballeros aspirantes de 
los dos cursos de laŝ  diversas armas, 
formaron en la gran explanada del 
campamento. Los alumnos del Arma 
de Caballería formaron con el mate
rial bandado, motocicletas,- carros 
antitanques, etc, y los de Artillería 

tarde el ministro del Ejército regreso 
a Maditd.—Cifra* 

S i n d í c a l e N a c i o n a l 

¿ e i a P i e l 

D e c l a r a c i ó n d e e x i s t e n c i a s 

Madrid. —• Se pone en conocí 
miento de todos los industriales 
que se dediquen a la confección 
de artículos de encuademación, 
viaje, bolsos para señora, tapices, 
artículos de fantasía y prendas- de 
vestir que, en cumplimiento de ic 
que dispone el artículo 19 ele la 

con las baterías de que disponen para or¿en ^e ia Presidencia del Go-
su preparación. El minisitro revotó bierno fecha 12 de Agosto publi-
la formación y después los futuros cada €n ,el "Bótetín Oficial del Es-
alféreces de complemento desfilaron 
en columna de honor, irreprochable
mente, por el paseo central del cam 

tado" del 15 del mismo mes, de 
berán presentar ante este Sindi
cato Nacional declaración jurada 

pamento. El _ general Asensio. expresó por duplicado 'de existencias de 

dad propia, lograrán, a su vez, los 
eonocimientos que requiere el ser 
vicio que ellos, milites de esta gran 
empresa anhelan llevar % cabo. 
En esta Academia a la vez que se 
realiza esa función que pudiera 
denominarse educativa, i rá her-. 
manada, correrá pareja bajo el 
mismo haz, en apretados afancG. 
ICÍS enseñanzas especializadas. 

Ello ha de constituir un alto ho
nor para cada futura gloria de 
nuestra aviación que a la par que 
2lcve hacia Dios su fé i rá en un 
depurar su espíritu templado en 
e} yunque del heroísmo y sacriü-
dq, como el más alto ejemplo que 
durante la Cruzada escriba, en las 
horas instactas y grandiosas de 
cada día, los Ca&Xleros dei Air: , 
aquella legión de asr.,5 españoles 
que ponían, junto con sv úonor y 
disciplina oe joidadcs cte F'st.cc. 
•?i heroísmo tfe tu vida templada 
como el acero que nadie púa > que-
brui.-

Mirándose en ese ejemplo, el an
helo de perfeccionamientj será í l 
lema que el alegre toque de diana 
bagá de divisa en cada corazór. 
de ios alumnos que soñará en supe 
rar todas las páginas escritas en 
la historia liberadora. de España 
por sus camaradas del Aire, y asi 
su voluntad no sabrá nunca de 
desmayos y como el cóndor remon
ta rá el vuelo en las doradas ma
ñanas de iá Aca^eniia saiuradas 
de brisas mediterráneas. 
EL INGRESO, POR CONCURSO 

OPOSICION 
El camarada que cuente dieci

siete años sin llegar a los vein
tiuno y que tenga cursados cinco 
añ"? de Barhlllsrato y j p s Cabn 
lloros oficiales de compíémento, I05 
suboíiciaxes y ciases de tropas qae 
cuenten edad inferior a veinticin
co años y que asimismo hayan cur 
saao ios cinco añes d . bsuhjllov 
? ser-¿do en ñ-as un año r-'/mo rm 
nimo podrán ingresar en la Acade 
mía. Este se realizará mediante 
un concurso-oposición y compren 
derá una comprobación de aptitud 
física y grupos de prueba que serán 
rea.izados en una o en dos sucesi-
vas conv» catorL.s 

mer preciado título: el de pilcto de 
aviación de guerra. Y s a v o o les 
Caballeros Cadetes terminen ios 
cursos serán promovidos a alfé
reces. ¡Alféreces de la Aviación de 
Franco..,! Y con su título obte 
nido, ítras unas pruebas realiza--
dads en la mejor l id , pasarán en 
tonces a las Escuelas de Aplica
ción. En estas seguirán otros dos 
cursos de .duración normal para 
ascender a tenientes. Y seguida
mente ingresarán en - las escalas 
según el órden de su conceptua-
ción escolar. 

En los cursos que realicen, en la 
Academia se atenderá además de 
la formación fisicomatemática, a 
las prácticas de vuelo y del cono
cimiento teórico y normas de em 
pleo de armas, la práctica asidua 
de todos los deportes. Que si vida 
es milicia, la milicia es deporte. Y 
esta juventud ha de forjar el mús
culo lo mismo que se llega a la 

L a e f p o s a d e K o o i e v e ! 

h a l l e g a d o a Á u c k l a E i J 

( H u 3 ¥ a Z e l a n d a ] 
Auckland (Nueva Zelanda) .—La 

esposa del presidente norteameil < 
cano Leonora Roosevelt, ha llSH 
gado esta m a ñ a n a a Auckland,, £¡?-
gún se anuncia oficioimente. , 

Auckland (Nueva Zelanda) .—Do
rante la estancia en esta ciudad 
de ia esposa del pieoidente norte-
americano, la señora Roosev^íí' 
visitará ios hospitales, campamen
tos y centros de la Cruz Roja ñor-
teamericana.—Efe. 1 -i 

E MUSII 
a l e m á n m u e r t o en e l ú l t i m s 

b o m b a r d e o c o n t r a B e r l í n 
Berlín.—Hans Hugo Muller, ep-

nocido director de orquesta de la 
Opera de eBrlín, ha sido vívtims, 
de un ataque aéreo británico con
tra la capital del Reich en la no
che del 24 de Agosto. 

El célebre músico contaba 33 
Academia con ojos limpios^de nía- años de edad y era también! direc.. 
bla histórica, con luz de aurora tor de orquesta de la Opera ge 
que con sus rayos apagó aquellos Riga.—Efe. s ; 
tiempos decadentes y en ís rmlsos ' 

O O R I O T por que atravesó nuestra Patria 
hasta que la espada de Franco des
lumhró al mundo, con el fulgor de ha y y g l t Q a l f r a n f a 
su acero imperial. • • W I B I . V 

—o— I París.—El jeie del Partido Vo-
Academia General del Aire. Bajo putar Francés, Marcel Doriot, ha 

el límpido cielo de Levante, de vuelto a marchar al frente Este, 
Septiembre a Julio,, desde vendimia 
frutos a siega de mieses, las nue
vas juventudes de España se. han 
de formar en este brgan.í;mo mi l i 
tar al que llegaron con su espíritu 
de servicio y disciplina puestos al 
servicio de la gran empresa a rea
lizar. Y bajo la divisa legada por 
quienes tan alto se elevaron en su 
gloria que, ahora, hacen guardia 
sobre los luceros con nuestro ca
pi tán José Antonio. 

su satj'sfacción al coronel director y 
con éste y demás autoridades visitó 
las instalaciones y servicios del cam-

P e r l ó d i c o s u i p e n d í d i 

dos 

artículos curtidos con piel vacu
na, como box-calf, becerro, vaque
ta, sillera, etc., con especificación 
de los precios que para los cita
dos artículos tengan marcados an
teriormente en la fábrica, alma
cén o venta al público, quedando' ^ 
prohibida la transacción comer- . 

' c ia i de todos ios articuios t i abe- 11 
rados en las condiciones anterior- LU 

¡ mente dicha entre tanto que por 
dustria y Comercio no se devuelva 

' este Sindicato Nacional y previa 
' rprobación .del Ministerio dü I n -
a ¡los interesados el duplicado ae 
la declaración jurada presentada. 

Esta declaración habrá de ha
cerse con anterioridad al día 10 
del próximo mes de Septiembre y, 
a partir de esta fecha, serán con-
liderados como de tenencia ilegal 

CURSOS PARA ALFERECES 
De Septiembre a Julio serán les 

cursos que los aspirantes a 
oficiales han de seguir en la Aca-j 
demia. Simultáneamente a la apro 
bac.'cn de amios aleanz i rán el pri 

Roma.— El diario "Lovoro Ita
liano" —antes " Lavoro Fascista", 
ha suspendido su publicación, se

gún anuncia la Agencia Stéfani. 
Añade que será sustituido en bre 

A'e por un periódico que represente 
Con más fidelidad el pensamiento 
obrero.—Efe. , 1 ... . i • 

E l R t y J e B u l g a r i a 

g r a v e m e n f e e n f e r m o 
Sofía.- Esta tai-de ha sido facetar todos los que no^se encuentren 

do el siguiente comunicado-relativo declarados, precediéndose conua 
a la salud del Rey Botó*: I &U3 tenedores en ia E?.nna q-je na-

"Palacio de Sofía, 27 Agosto. Hace ya lugar por la ocnit .Wui. 
Unos días cayó repentinamente efe-' 
enfenno S, M. Desde el primer mo
mento tuvo carácter grave la dolen-
^a que ha sufrido varias fluctuaciones, 
descubierta a tiemno la enfermedad, 
r°r la junta de médicos, hasta hoy no 
^ ha manifestado la mejoría que 
Penni'te esperar no haya complicacio-
^ consideránse desde aho.Vi aparta-
00 el peligi-o. 

El méditco de la Corte de S. M., 
"askaloff ".—Efe. 

C a m i n o d e B u r g o s 

Pamplona.— Los cadetes del Fren 
1 ;c de Juventudes que pasaron el día 
| ce ayer en Estalla, continuaron hoy 
a pie su marcha a Burgos, Fueron 
objeto de una cariñosa despedida, 

i i. , 'íVi • I i 1;: , f j f ¡ ,1 Cifra; 

i i o i i i i ei 
m m ñ i la loi 

U i n m m M 
Londres.— En un' almuerzo orga 

nizado por la "Unión de lengua 
inglesa", el embajador de Chile en 
Londres. Manuel Bianchi. declaró 
que se habla mucho ahora de la ne
cesidad de encontrar una lengua in
ternacional y que. indudablemente, 
hay una gran oportunidad para la 
lengua inglesa". "Sin embargo —agre 
gó— el español es hablado por 140 

millones de personas en veintiún 
países, por lo que es necesario con
ceder a esta lengua toda su impor
tancia. Shakepeare y Cervantes se 
regocijarían si pudieran saber que. 
como homenaje a la universalidad de 
sus obras, los pueblos de lengua in
glesa y lengua española estaban de 
acuerdo en hacer a sus dos idiomas 
el medio real de comprensión en la 
paz mundial de mañana".—Efe. 

[ f l r i f l S f l í e a i e e o m e l e i i f i i l f l i B 

Parece q m se frota de un oerolirlo 
Almansa.— Esta tarde ha descar

gado sobre este término municipal 
una gran tormenta de agua, aectef 
pañada de fuerte aparato - eléctrico. 
La duración ha sido de un cuarto de 
hora aproximadamente, pero la can
tidad de agua caída ha sido muy 
grande. Todos los campos quedaroni 
completamente anegados: Sobre ejj 

cerro denominado las Victorias, situan
do al Este de la ciudad, se presentó 
en el transcurso de la tormenta- un 
fenómeno, meteorológico curioso. In
tenso resplandor de luz brilíante como 
si.se tratara de enormes fogonazos de 
magnesio, se vió durante unos segun
dos. Causó el asombro de cuantas lio 
contemplaron. Parece que se trata de 
la caída de un aerolito. No ha h&" 
bido desgratíias personalesi.—Cllfray,, -

un M M m w M u m 
Lisboa,— Un bombardero norteame

ricano del modelo Imperator" real.zó 
hoy un aterrizaje forzoso en el aeró
dromo de Pórtela, cerca dei Lisboa, 
Los 15 tripulantes han. sido intem&-
dos.*El avión procedía de Túnez. 

L a s t i e s t a s d e l P i l a r 

e n Z a r a g o z a 

Zaragoza. — Eil Ayutamiento hSt 
hecho público el programa de ñestes 
del Pilar, que se celebrarán del 12 
al 18 de Octubre. Como nuevos ele
mentos del programa figuran, para 

Málaga.— Cuatro muertos y cua- el día 11, la cnauguración oficiai del 
ti o heridos gravísimos ha ocasiona ¡ Primer ¿¡alón de artistas aragonesas; 
do una camioneta al meterse en la Que sa intalará en la Lonja. Asistirá 
acera y che-car contra una casa, por el director general de Bellas Artes 
evitar un atropello, cuando circula- El día 12, se celebrarán la Fiesta á0 
ba por la carretera de Cádiz, la Hispanidad y una función de gala 

El chófer resultó' muerto en el ac- eu el Teatro Princpal, dedicada a k 
lo. Los atropellados fueron condu- t | citación d j l floilo.-e aragmfs. 
cidos inmediatamente a la Casa de I Habrá 5 corridas de toros. En la 
Socorro, donde se comprobó que | Primera, el día 13, se lidiarán toros 
t¡ es de ellos habían ya fallecido. Los dR Covaleda por Manolete, Pepe Luis 
muertos son: el chófer Antonio Pé- Vázquez y Morenito de Talavera- el 
rez Ruiz, de 24 años; el niño de on- día 14, toros de Fabre Hermanos po
ce anos. Juan Blasco Navas; la an- Domingo Ortega, Pepe Luis Vázquez y 
ciana de 62 años, Ana Ruiz Gonzá- Morenito de Talayera; día 15, toros d | 
lez y un hombre de unos 55 años. Atanas.o Fernández para Manolete* 
que no ha sido identificado. Los he- pepe Luis Vázquez y Morenito de Tal 
ndos son: un niño, dos hombres y Gavera, día 16 toros de Miura por el 
una anciana.—Cifra. j Estudiante, Pepe Luis Vázquez y Mo • 

¡ remto de Talayera, día 17, toros de 

M. . « . . i ~ J I í Concha y Sierra para Dormngo Or--
U e i t e a e U n a F o b a e n | teSa' el Estudiante y Belmonté. • 

Luis P E Ñ A F I E L ALCAZAR 

las péíiss M U M M M m 
u \ ¡ i m m m U l \ m 

Londres,— Según se declara ofi
ciosamente en el Cuartel general 
aliado de Africa del Norte, l¿,i; 
pérdidas navales británicas en las 
operaciones de Sicilia fueron de 
dos submarinos, tres lanchas mo
toras y una lancha cañonera, y 
las de mercantes alcanzaron poco 
menos de 85,000 toneladas, desde1 
el transporte inicial de hombre; y 
material desde Gran Bre taña y 
Estados Unidos y hasta el 17 dé' 
Aguiso. 

En las operaciones —se añade— 
tomaron parte acorazados, cruce • 
ios, monitores y cañoneros br i tá
nicos y unidades navales holande
sas, canadienses, griegas, indias y 
poiacas,— Efe 

Boa m l o o e l a se j e t e e s la acera 

y oiasioaa la maerte J [oatro 

persooas, hirieado a otras toaito 

e l V a l l e d 

Una 
e m a n a 

hermosa loba^ Bilbao, ijtcrixuusa, ÍOOSL-, que' 
ha pesado 60 kilos, ha sido muerta, 
por el cazador Eladio Leguina, en el 

A i e s i a É y fiflisaiia han firaa 

oa i ra ía io i o n i o 1 He e x t r a i i 
Berlín, Entre Alemania v Bulpq* 

Valle de Mena,,del pueblo de Ribota.' ̂  ha sido fii-mado un a c u e r d é l í 
Este cazador es mi verdadero espe-1 ndlC0 y de extradición. Estuviererí 
ciaksta en la caza de lobos. Ha ma- tiZ^Í f , ^ ^ 0 búlgaro úe 
tado ya un total de 30.-Cifra. ' dStor T l i e r ^ k . - E f e . " 0 1 ^ 

http://si.se


I O í a e n l a C 
A \ r j p 7") Ahora. precisamente 

•¿x JL I l í X t s en visyeras de las 
grandes- corridas del Milenario -pró-
«díg-as eñ alicieJites: y difícil€.s de sti-
pfcrá* en atractivos— acabamos de ha 
«t» él insospechado descubrí ai R | ito. 
.fíesülía. qne en Burgos hay ''aíición 
S,aHrfíia*':, pero de la auténtica, m%ot»-
•dicional y en' gran número, que es: 
* ó eseheial e. importa ute* 8t, si; pero 
íio nos entre te Rranmos en divagaciones 
Ahora vemos que en Burgos hsfy 
'afielóu tanriiui".- ¡Gran hallazgo, 
tratad! • 

• No se halda en tas "peñas locales" 
-indudablemente las hay- - más que 
<tle las grandes corrida-s que se ave
cinan. En anas, en - téíniinos • un 
llanto optimistas y -en otras, las que 
«están integradas por los eternos de-
íractores con carácter marcadaanen-

• tv pesimistas • 
• Los aficionados un tanto atribula

dos estában sumidos en una conti
nuada mquiettíd. 

Si vendrá Pepe Luís... 
Si no X'esidrá Pepe Luis... 

• Pero--las dudas; las -ínccríidumbres. 
3as eoutradiccíones, han quedado re
suelta^ todo está.; aclarado. 

r Pepe Luis Tendrá! 
L a noticia tajante, conGiuyente, ha 

- deshecho todos los equívocos. 
Pepe, Luis vendrá y actuará en nues

tra plaza. 
L a €iudad —-im gran sector es 

$aba supeditado del proceder dsíl 
í íoven seyaiaao— prorrumpió ante 
/ a g-ozosa nueva en un "¡ole!" u n á -
«um* y clamoroso. 

Y ahora ¿quién dijo que en Bu-: 
gos no hay a f i c i ó n ? . . . - - B. I . 

ü n el sorteo, del c u p ó n pro-cie-
ĉ-s celebrado el día de ayer, resul tó 

preni-iado d número 502. 
Comprad el cupón pro^cieíros y 

tontr ibuiréis a una obra patr iót ica. 

V i d a e t e r m 

LOS GONCI'ERTOS D E L ES-
1 OLGN.—- Programa que - ejerntarú 
1¿ m ú s i c a de la Ac-ademia dé Inge
nieros hoy de ib. a. de la noche 
en el paseo 'del Espcilón: 
• 1.0 Cantigas' y agatinos pasodo--

ble. Del Rio. 
2.0 La viejecita.. selección. Caba-

; Ucro. 
: 'z? Jugar con fuego," selección. 

Barbieri. 
4.0 La tiernica. aires mon tañeses . 

Santamaría . 
5,0 España cañí , pasodoble. Mar? 
• quina. • 

concepto de in.demni2íición de oei*-
juicios las cantidades de seiscientas 
cuarenta y ocho, ck-nlo noventa y 
ocho y ochó pesetaá respectivamenLe. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Defunciones; Cipriana Ruiz 
Rásnil-a de Valdenocedu, 8i' años,. 
Fábr ica de Sedas. 

Emilia Fkr.llos Muro. -de Burgos, 
años. Hcspka! del Rey. 

. Jaime Cubillo Hernando, de Bur
dos, dos años . General Mola.. 18. 

Miguel Arr ibas-Alonso, de. Mece 
neyes. 39 años , barrio de Cortes. 

Nacimientos: María Luisa Rojo, 
Lozano., María del Carmen Alonso 
Vallejo, 

L I B R O S N U E V O S 
La Li turgia Cristiana en I<js 

primeros siglos. Por el RÍ p ^ 
bino Ortega. Benedictino-Á^f1' 
Gráficaá 
•Siempre ha tenido 

para todo Católico: el 
escritos de 

D A M A S D E L A C A R I D A D 
D E BURGOS.—El regalo de esta 
Asociación este mes a sus favore
cedores,- ha-•correspondido a la l i 
mosna liúniero "o. . - ' . r ., 

á e e s p e c l á c u l m 

C I N E A V E N I D A . — Eloy, 
en sesiones de'costumbre. "Ja 
lisco nunca pierde", hablada;? 
en- español, 

C O L I S E O C A S T I L L A . — ; 
, H.oy. estreno de , " El puente 
de los, .suspiras'', en español. 

PRESENTACION. — Sé ruega a ia 
^ ñ o r i í a Angeles Goiiá&lez, cuyo do-
micil:o se ignorai. o a- su- novio • Lúis 
López; se pasen» á la mavóF-brevedad 
posible por el' Centro do''Educación, y 
Descansí),- Galle de- Vitoria, 22 y 24 
con el fin de retibir un recado u r ^ 
gentísimo de Madrid. 

GRATITUD.- - La señora viuda del 
capi tán de Artcllería don Julio Pra-ts 
G. del -Busto, d á las gmeias a cuañ-
tos'asistieron a l entierro de dicho se
ñor y al funéraL celebrado por el 
eterno descanso del alma! del finado. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O 
LOGICAS.-.— B a r ó m e t r o : - A las sie- CULTOS-
i.?- de la mañana , 691.9; a las dos de-
Ja tarde. 692.3• a las siete de la tar- ' 
de. 691,9.. . ; 

TeTmónict ro: Máxima a la som-
l.Tav> 22/>-- m íñ imá a la -sombra, 11.8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la máñan-a. NE—-7 K tn . ; 
á - l a s dos de. la t a íde /E— -7 K m , ; a 
las, siete de. la.tarde. N Ñ É — 6 K m . 

Reeorridp. 300 K m . 

SANTOS D E H O Y 
Ss, Agust ín dr.,; y : fdr. Alejandro 

y Bibiano obs,, Jiermes; Jul ián y 
Fortunato rnrs y Moisés,- anc. 

Misa, con ri to doble v color 
b'anco. de San Agus t ín ; segunda 
oración de San Herraes. tercera-por 
la .t>az.' . 
S A N T O S - D E M A Ñ A N A . 
I ^mi i i i ea X I :do; Peni^oí;^.';> La De
gollación de San Juan Bautista s.s. 
Andrés pbr, .Cándida- vg. Sabina v 
Paldo rnrs. ^ , V ^ u y laudable 5 e í ^ s f t e r t 

IVLsa -,c<>n ^to:.s_em1(k^Ie ^y^color . l>Tiedictinov b u ^ g a S ^ 
verde de la Dominica X I de-Pente
costés , segunda' oración y evangé-
ho úl t imo de la Degollación de S. 
Juan, terrera por la paz. Gloria; 
Credo y Prefacio de Trinidad." 

ran 
1( interés 
ucscmpolvar 

xs que dieron las ^ñ-
m'eras normas a : la ^ Iglesia €tl-
su gestación. No . es tá al alcance 
de todos el poder beber en la -futti-
•res -originales las ibellas enseñanzas 
de .los Santos Padres y ., tampoco, t í 
car ta verdadera interpretación a 
I r dos süs textos. Por ;esta raz 

xle 
ôn 

l i f i i t r e v i t í j e r o 

En misión-., ofic'al, para reairn 

SAN GIIJ .— Novena del Santo T i 
tular. Por la mañana , , en la misa de 
las ocho y media. 

Por , la tarde, a las ocho. 
A G U S T I N A S D E S A N T A D O 

ROTEA.—Festividad • de " San- -Agus 

tín. ; 'itt^ 
A las diez y media misa, solem

ne. Por la tarde a las siete y . me
dia estación, rosario; sermón- por 
el doctor don, Angel Cignenza, pá-
ñ o c o de San, Cosme y San D a - ] rentes ' ' a : i r L i tu rg ia ' 

es-
este 

Que cu forni-
sencilla-y amena ha: sab-.do. recoeer 
los textos- más .sugestivos e inte-e' 
f-antes para dar a ccnoccr l a ' ma" 
1.era de proceder <le los. priíneros c r f 
t;a«osr en la ádn,iin:stracíón de • los 
Santos- Sacramentos , Instituidos por 
Nuestro Señor Jesucristo y la .vida 
llena, de caridad que ellos practica
ban. Nadie mejor, que un Benedic
tino1 ha-podido hacer tal selección. 

No hay duda, qtic este librito. por 
ctra parte de -presentación muy ade 
cuada,. p roduc i rá . grandes frutos en 
los que se interesen pon el conoci
miento y estudio de la Literatura y 
Liturgia primitivas -y-.en la vida re
ligiosa de todo católico. 

E l autor, además de hacer un bre
vísimo resumen de la vida de lo? 
Santos Padres, extracta los textos 
más literarios e interesantes, refe-

invesügaciones de carácter , científico, mián ; a continuación proces ión 
en la, .Prisión.pravincfel, ha,llegado a ton el Sant ís imo por el interior del 
esta capital- el colaborador del Con- templo. Te Deum y solemne reser-
sejo Superior de Investigaciones Cien va, terminando con la, adoración de 
tíficas don Carlos Crespo Gil-Delga-. ¡a reliquia del gran Padre y doc-
cio, conde , de CastillQ-Fiel.* ^ . 1 tor -de- .la- Edesia. 

Estudio completísimo' en todas sus 
partes, tanto cu el aspecto histórico 
como en el doctrinal. :con-apéndices 
muy documentados; de textos deseo 
nocidos y un índice analít ico de las 
materias -tratadas, .muy completo e 
•interesante:; 

SENTENCIA,—En la causa p r o v 
eí ente del juzgado de instrucción de 
ésta- capital, que se siguió contra 
Francisco Aja Leñero, se ha dictado 
sentencia por esta Audiencia condí-
náudole como autor do tres deiiUtó 
de robo, a las penas de un año, oel'o 
meses y veinte y un días de presicho 
menor por cada delito, a las acceso
rias coiTespondientes. pago de liis 
costas en su totalidad, así como a 
que abone a Agustín F é r n í n d e / , a 
FéVx Ubiema y Luis Gim¿V.z en 

Arañas. Aparatos a « l a i ^ I t L s J ^ » m * ~ * . í ~ m Aranas. Aparaic 
J I > | © f 0 S p S f ® r « f a l O S todas calidades 

V ^ J I Q I J ' H ' i ^ C I ' - « San l u á n 

L A S A G R A D A F A M I L I A 

INDEPENDENCIA 34 — Z A R A G O Z A — TELEFONO 4569 
P r e p a r a c i ó n completa p a r a - l a 

A c c í r f e r n í a G e i i e r a í i f i í l i f c i r y A c a d e m i a 

G e n e r a l d e l A i r e 
Magní f i co in ternado — Plazas l imi tadas 

Solicite Reglamentes, donde constan los br i l lantes resultados obtenidos 
por esta Academia en las dos ú l t i m a s convocatorias. 

Comienza e l curso , el 15 de S E P T I E M B R E 
FACULTADES E X A M E N DE ESTADO — B A C H I L L E R A T O 

Aguas stófurosas , sulfúricas. 2ü« 
trogenadas. Exito enorme en T t i 
enfermedades de la piel. Indicad»* 
é n las de garganta, bronqiüti i 3 
artitrismo. 

Precios económico*. Pidan foE*« 
tOI; 

A 18 ki lómetros d« Mlr«iQd*. 

COMERCIO — M A G I S T E R I O OPOSICIONES 

H « r i i d a h u e s o s 
piensa corrector 

para toda dase de ganados 
Carretera de Arcos 1 

B U R G O S : 

corrija con maltas de 
So a 500 pesetaa 

SE VENDE una p a r e - E C O N O M I C E dinero 
ja de machos, de 1,40 comprando en los nn-
de alzada, ee rmd^ , plSói r ' t |ínties t 'Rieres 
por haber fallecido su Loarte. San Pablo u¿-
dueño. Para tratar, con mero 9, La máxima ele 
l a viuda de Volusiano gancia y comodidad en 
Alamo, en Sant ibañez trabajos de tafítauj». 
del .Vai Variación de modelos 
' A R A trilladoras e ln^ en ^ ^ J I S ^ 

• ' " dustrias. E l e c t r o - ^ 
" ^ T ^ ' n n M P ^ o d l ^ a n í e n - SE VENDEN cuatro quinaria, tratisformado-tmee^ cuarto. A- BREABUR. Vendemos C Q ^ O ^ ^ e n *m&ÜOTe& de 3 por res. conductores, taom- tar. etc. C o m p r t i f -pisos muy ecoaoimcos.-te ^ s t t a de .¿o.\m- t 

ARRIENDA o ven
de 50 fanegas de tierra, — » — . 
eras, huertas, dos casas 
con cuadras y tenadas OFRECESE señor fox* 
para toda clase de ga- mal, con informes, pa • " ""̂ N '"rn mi - n 
nado, con facilidades ra encargado a lmarón m - • • « 1 a* • i i « 1 . . » 1 
para ia adqwsición de cobrador, ayudante o f i . $ « « d m i l e i l 0 € l d « I t t f « i t l i € l a flIflIlOlia h m m l i f S t « f « € ^ ! « t s r d g 
la maquinaria agrícola ciña o cosa análoga. Ra- «.i..,,,,.,,.. „ , n , . ¡^ -.i .in.... ~J** ,̂..m,.«.«.,*,**.,.«. ,.̂ .,.„. .n,,,, , «n̂ wM....»...»..-!».»— 
que se dispone y denías ¿ón. Tahonas, 2, bajo 
aperos de labrama. Pa- S-A T T-KÍ 
ra tratar en Robredo SE H A L E A meante 
iGi-Cvidla 

con Blas Fé 

vm 14. f ® € € f t s o r f a 

s 

en 

_ -TT^TTX'-I" M. conociendo sus obliga- 7 7 • • - ,. t-se--. r 
L a " V L Í V P E moto ci Hotel condes-BASCULA 300 kilos y todos-precios, v a n ^ 1 ^ C 

.ibA cuatro l e m p o s , . ülas .veri,-ve en majio, casas e n - ^ -
n . Viliasandino. Ne~-toDiC- . Ílie4tóra9%3f--^porp&s;*- ^ V m * ® 

NORIAS de todos- ti
pos, iiíclusb número ee- cr' 

raí 

na 
12 

v •puertas, vidrie-
grandes. Razón; 

1 du 

planchadora de br i l lo , — — — —7— 
conociendo sus obliga- PISOS, disponemos' de v«NDES^ 135.000 pese 

-u t̂as-.- Comercial Burga-CERA preparada 
botes, salida y - l í qu ida ^ f P ^ ' P0Z08 Públicos 

¿Tesia. -Martínez (he- D E P E N D I E N T E bien ^ ^ Sasamón. ^ a ™ ^ p « r p.. = 7 l e f i o s huertos. En- portería-;-\ 
rrero.' . impuesto ramo mer- BREABUR, Pagarías-- g?. • 
B E VENDE -furgoneta cerIa' s* necesita- en toen- piso -muy cén ' ' ' 

, casa Juan Campo-, tnsco llave mano. He- ¿ Z ^ ^ ^ : " " ' ; " U V A V V - , W W V "«»5»uMW& - ¡bu-.-finj. mt.. 
«ada. San Ju l ián 10. 22. 
Carrocerías del Val. Q V 

consola 

meses Iiífürmes en Ec i Juan, 65. 

me C\K nV'safM«n«0r" A d m i n M i - a c ^ - . - m con Pablo. i^cón. ta céntimos paquete, San-Juan, 65. ' Í L ^ ™ ^ F^di -Calvo , 30, 1,? derecha. 

« ¿ S f ^ b t o d ^ i ! :^a-T A meante B o - ^ c h e l í n . Razón J o ^ C e r ó n ) . vino Valles, núm. 6. qtumecí n ^ l a t ^ r ^ 9 nov5,,a con simo Franco 21.-
S S y S ? « ? W f k « 5 T * - ' ^ O a n z ^ ion I g l e ^ VENDO barato abrigo VENDO máquina p a r t i t u r a g S S S . h o h n d e t ; r aza O A J U 
» t Colocación el o S - ^ ^ ^ T A p ^ t o r a BREABUR,: Propio - • Peüiza enero, sto e^tabricar camínelos; c!uff% i?«rtai. . g í í i Íesa' ^ r a - t r a t a r P é r d i d a » 
•í>nai qne necesitea. ' ^ o n mayor de 18 a ü o s r a Comunidad tf -Co lé -*1 , eW -^dn-Bay . . ' ' Impe le s . 2.000 pesetas. F n ^ ' - - con. - Gregorio Mart í - P E R D Í D A - - p l » m a estí-
t ¿ * ' váMmm-mm «am •'h ' Alóos. RevUla'-gio vendemos.-lote^césasSo161»".-- --• seño - fabricación. N i t ^ O a i i i ^ M •» M ^ ^ ^ - ' ^ I 3 * ™ •n-0 61 l^srááica- l i m e í d é ^ 

S ^ ^ ' S c ^ S r r U " D ^ ^ g 0 ' B r e z o : y chalet c ^ hermosn-SE VEI^DE Ja Vergara. § , , u J . ^ 1 * * * * * * * Ó'' 4efGcha' S . G i S a r é M»-
«mte»- de . i ü s e ^ T r t M U C H A C H A necesitanhUerta ca£co Población.-118^ calle de Fén l í inVENDO perra Pdinter,de I c í S t í b n ^ S N l í é s © ^ » ú m ' 9 2* 

Mnado, : icudieron a buenos informes 23 años 
tfichá oficíoa dónde no 
texistea inscritos disp«-
feibless' de! ofido. qne 
ios obreí^s annncian-

ie« se han inscrito pre-
v k m é ñ t t «aí la citada 0 
Oficina de Colocaciftn 
\coijf5ró»-'-previene' el NECESITO air^^entat-í 

fiieíretó de 24 dé Octu. sepa cocina, no lavar i BREABUR. 
faré de 1938» el ^ue r 

Asmiisníe dctiríétna qne 
«1 incumplimiento de 

tol- O A R I A ' pensión tracto 

.irsa- GOLA para tas: Comercial 
V é n d e m e le¿*i-' 

müy-v éconórnictis i i e i SOLARES c 
opa. buenos mformes; 1 ^ : ^ ^ ^ calleMadrid, vcnd&i 
na í mporia precio ivlatadero. Héroes Al-de 12 pesetas 

feabitacienes; pmturas en T j 
^r-tera.-'^^ecs- y esmaltes pa-iSant&s. 

con .Santocildcs,- ^ ] A M Í O ^ N ' ''sefi*^'-

talesf oblígacSortes «c Teléfono, 1687. Comercial Burg 

^ d ^ r a todas las industrii;.^SE, VENDF tóUún ^ - T f W ' m * * y se ' 
Tiwv&ueríe Eveio S-r-i ^ ^ - f 4 • ' tSSm" r ^ ^ toda c t o de r 

^ C 7 0 - r ^ ' - ' Saa ;On r^rvio Gimeno a, bles Peí i ián Gonzá 
afcsa.. Lorenzo. Ramón Sevilia, oq 9 •> 

alleria; otros dmd. 
u dueño;- mmtíkfi. 
Maxlmina-4. 1*.. ;. l ¿ ^ g l 0 eoches y ^ 

^SE BARNIZAN y se ence de niño. San P?0iU' 
mu»- •'"' __^m<^~~~-~~^' 



IMPO 
^0 t e p e r m i t i r á e l a t e 

a l c a m p o Z A T O R R I 

A DE LOS ASTILLEROS DE VALENCIA 
P o r « l a E . 

^ I g n f r B S d u r e n fas o b r a s i e « c o n J k l o n a m i e n t o 

Ratefles j u J t i í i w n t i f a m e d i d a J e í a G i m n á s f í c a 

títiíaii • n ? ' M « , hasta 
s Je que algunos socios y 

::K^taS. ¿e la Gimnástica que se 
- -ercado al campo Zatorrc 

•n la marcha -de las obras 
,ra \\í se realizan, hubieron de 

coiítrariai los po;:qtíe' no 
el-acceso, al mis-

íformanios • con 
irarse 

les í u c ^ n m u d . . 
Deseosos de 

i0, * ¿̂ i-,ro el particular hemos 

nosotros' .diversas'' ocasiones fué • csllropcado 
el sembrado del campo en forma 
considerable, e incluso, destruicki 
en parte el encofrado de la t r ibu
na en construcción. ¥ añadamos a esto 
el que, en m á s de una circunstan
cia; de allí salieron rumores nía 

letalle sobre 
Ihsblado con un director de nuestro 

Club ;quc nos ha hecho unas 
tan interesanlcs y 

que 
•líente publicar, si' no 
literal, al -menos en 

nitestacione>, 
.,,-funas sobre- el part'.eular 

A través de una 
la. y reportajes, tod 
pañola ha cledieaeio en el último una 
merecida atención a las construc
ciones navales. Si buscamos las ' i t i -
yones"' de este interés excepción?!. 

ríe de artícu-* de América en cereales y otras lenciosamente, como actos cié írabá 
Prensa es-, 405.259 de carga g e n e r a l . 'Asi, jo. Ello da a entender que allí se ê -

6.9P3.091 toneladas, de transporte tima que con este hecho sólo se cmn- -
imprescindible, más otro que no se pie im deber. Y cuando lleg-an las 
incluye en esta relación,' justifican 'pruebas oficiales", también sin alar-
ei -constante interés hacia todo lo des, la nave, scá de la clase que sea, 

tendríamos una repuesta adecuada' que a unidades navales se refiere. pasa a ser "un dad en .servicio", y 
con Wio exponer que en el transcur-j Sería injusto, pues, dejar en oM- siguen elevando la cifra de las cons-
so del 1942, sólo en el tráfico de ca-> do a los Asflleros de Valencia, qve trucciones, quo hace j'a tiempo,pa-
botaje, se monéron nada menos que ocupan precisamente el segundo lu- saron en mucho de más del medio 
Í.84S.9.31 toneladas. Foro como esta'gar en España en cuanto a cons- centtnai.-. 
cifra no encierra otra importan LÍSÍ-| trucciones navales se refiere; Y el Pero en la realidad de los hecho?;, 
ma, que corresponde ai transporto ocupar este segundo lugar, en Valen- hay algo que as un gran mérito para 
de combustible sólido, resulta qi:^ de' cir. precisamente, donde todo se de- la factoría valenciana^ La sabia di-
una producción total ae 10,44 millo-¡ bió al esfuerzo pereonal y a la ini •' rección, la aportación de técnicos y 

lignos y tendenciosos y liasta alguien í ney de toneladas de carbón, 4.191.922_ ciativa de un grupo' que puso, todo obreros, el esfuerzo de todos supo-
líeoó al extrmo de sáltar la t - ^ia ' t,oa^la^as' • fueron transportadas por| su interés en la . factoría naval va-' salvar , lós teiTible^ escollos y daños 
un día festivo abriendo de par 

un un o ¿e 
Uencia- / . . , , ' , 
tfrffáó nadie ignora, desde el p-n-

t instante en que las obras alu-
comenzaron, .todas las perso-

j vía .marítima, con lo que resulta un lenciana. es mucho más significativo, que allí se produjeron por la guerra 
.. j tráfico global entre los puertos es-! ya.'que, la. obm^ realizada y, la peü> de Liberación, v ese es el gmn mérito 

^Uh í ¡ 1 i ca Moh-) pañ{>1eS de. nada menos que 6.040.85-3 dVmte o realizar, so agiganta y se de la lactoría naval de Valencia, que 
luiio.̂  uanao mgar a que Penetrase ^ loneladaf. a los que ^ay que añadir acrece, demostrando lo que puede ia merecidamente ha alcanzado- el se-

548.879 toneladas que iuercu traídas^ orientación justa hacia lo que es más gando puesto entre las españolas. 
necesario para nuestras rutas marí-

cn el campo todo ' aqué l que lo de-f 
se ara 

idieron comprobar su estado.. 
fucrón innumerables los que se 
hcercaron a Zatorrc sin que en-
ton(-rasen obstáculo' de • ninguna cla-
L La Tünta directiva de la G i m -
litótiea —que encontraba muy lógi
co el intefés - de ios aficionados— 
reconocía que- el asociado debía es
tar al corriente dé las obras. Y no 
jsolo eso, sino que aún a sabiendas 

que muchos no pertenecían co
ocios al Club, no- ' les puso 

iiingún i neonveniente. % Pero — y 
t(¡\ú está lo lamentable — no todo 
p mundo sabe hacer uso dé su de
recho y oeurneron hecho desagrada 
lilísiiilc-s que no pueden repetirse 
Llegó, por lo visto,- a .tanío la des ' para 
ícnsideración de algunos que cn_ oportunos 

Ante sucesos tan deplorables se 
ha hecho necesario adoptar una 
actitud' enérgica. Es sensible el 
qne soc:os muy honorables se ha
yan vistoi defraudados. Y la Junta 
directiva lo lamenta de .verdad. Pe
ro fácilmente se puede' comprender 
que su posiciem es lógica y oportu
na. : 

Ya son pues conocidas las cau
sas míe lian determinado Ía, prohí-
bición del acceso al campo de Za-
torre, sin distinciones de ningún 
género. Por la Prensa local • se ten 
drá al corriente de la marcha de 
las obras y de todas' las novedades 
rae puedan surgir, a los interesa
dos. 

Queda aclarado un .interesante ex 
tremo que nos hemos apresurado a 
explicar y razonar detalladamente, 

encral conocimiento y efectos 

E Q e l p r 5 > 

Según nos ce 

timas. 
Asi. al que de lejos se acerca a los 

astilleros de la Un,on Naval de Le.= 
yante, en la playa valenciana de Ca 
ro, la mole imponente del petrolero 

Por María Teresa SOLER ''Campeón" - y a muy adelantado-ya. 
ia ser lanzado al agua— ofrece una 

,'visión fantástica d» 1 coloco de corea 
de once mvl toneladas de carga. 

Y como consecuencia peculiar de 
algo muy afín, a la región levantina, 
en los astilleros de ValencTia; junto 
ai ' Cainyt on", las quillas y las cua
dernas de los dos fruteros de 2.500 
toneladas paja •'Cofruna", empresa 
valenciana de* navegación- dan prue
ba con lo adelantado de todos sus 

dl.() 

a de . distjh-
tos modistos 
e en la crea 
nodelos que 

is 
;n 
n 
i -
ía 
12 
e-
i ; 
lu 

ie 
ía 
o-

•n 
a. 
U 
i ' 
» 
i1-

i m p r c i i a n s s ¿ % u n o l í 

M c i é i i B u r g o i é é 

Mi üiipfesió'Ti personal sobre el ' 
tmante cajnpeón, es de. c[ue se 

trata de un jugador de sólida con-
¡cepción del juego, aunque algo leu 
'a para la modalidad de simultá
neas, en que el mejor- recurso para 
fi sinuiltaneador consiste en una 
pión y realización rápida de las 
ijadas, con el fin de obligar a sus 
wntrarios - ( lóñicamente menos pro 

tos puntos de Esp 
trabajan , constantci 
ción de los nucv 
nuestras mujeres lucirán en la pró
xima temporada, yá que dado l o 

rvanzado> del verano la mayoría de 
los modistos /han liquidado sus co
lecciones veraniegas para dedicarse 
única y exclusivamente a la crea
ción de las más variadas y armonio 
sas toaletas. 

Verdaderos batallones d 
tes y oficialas^ crean come 
magia, los trajes y - abrig 
mediados del mes que 
principios de octubre ven 
filar en lo.s principales sa 
- No obstante todo esto: 
hamos tic decir, es difícil 
describir lo que la Moda 
1943 sera, ya que por lo ( 
podido deducir en las ce 

•nes- sostenidas con los 
artífices -modisteriles.- se 

ndosc a,todas las siluet 
ia variación tal en sus ] 

Agricultores, labradores, cam
pesinos: las dudas que tengáis 
sobr *' legislación laboral, las 
resolveréis pidiendo informes al 
"consultorio de la Revista "Fru
tos", Avenida José Antonio, -32. 

les corridas en Vailadoiid 

dibujan 
obra de 
s que a 
v-iene o 
ios des
líes. 
iuc aca-
l poder 
el otoñó 

Vailadoiid.— El eraoresario don 
trabajos yrelnnanares de que a la Edua.rdo - Pagés ha ultimado el 
vez que se atienden las necesidades cartel de f€rias d!e San Ma^c> Es 
do España en cuanto a navegación, e] sio-uiente • 
se tiene una visión perfecta del fu- 19&ds Septiembre.- Seis de Do-
turo, para tener las naves necesarias: me para Doming0 ortega, Pepe 
que serán la base de la prjmera c i - Luis Vázquez y Morenito de Ta-

ae nuestros productos do expor- i ira 
tación. 
; Sin. embargo 

expor- lavera 
20.—Ocho de Sánchez Fabres 

la actividad de les (antes coquilla), para Juanito 
astilleros ae valencia, va mas alia upimant^ P^n^ T.-m^ \Tá Belmente, Pepe Luis Vázquez, Moi 

Antonio-

análisis) a jugar tam 
tme rápido. Este es el 
s éxitos de'los grandes 
n partidas s imultáneas; 
el finado Capablancá; 

todos 1> as pe el 
de simulta-

hndos en 
biéit a un 
Ictfcto de 
campeones 
cutre elk 
be ái en 
juego era 
Mas era incomparable^. 

E»t| lentitud en' la concepción 
•le las jugadas dei' campeón Sauz 
Aplica los resultados medianos 
P0r yi obtenidos en. el conjunto de 

íiiá, que acalia de realizar por 
i N&Tte de España , en este aspec-
1 de simultáneas. En cambio, en 
lr5s modalidades del juego, en 
'ue ^ requiero un juego más- re
cado, por- eien-jplo; en partidas 
f consulta "contra jugadores de 
f^a fuerza, partidas contra reloj; 
|S los resultados edite ni dos por 

ai naiagUena en lo que respe 
conjunto del juego desarrollado; pe 
ro algo flojil la en lo que respecta 
a aperturas; y es bien sabido que 
con-una apertura bien planteada, se 
tiene conseguido un 50 por ciento 
del éxito en la' partida, a poco; qpc 
el aficionado p ó n s a después de su 
parte. -Í. 

Esta observación va dirigida es
pecialmente a la gente joven que 
es de quien se puede esperar mayo 
res éxitos en lo sucesivo, si ^c de
cide a alternar la -práctica de' la 
partida, con el estudio de la parte 
teórica del juego; en sus tres fa
ses, apertura; medio y tinal. La lee 
tura de partidas de los aran ' 
maestre s. 

iea.; 
cillas y ccmpl: 
por. menos de 
tedas- -las mu 
más exigentes. 

Parece ser 
grárán aún m 
cabe, que en 
v así veremos 

ulap-
cqn 
sen-

ulrán 

lo-

LUI {.-.Ida-, sino tambiei 
í , 'n ibreros , guantes. 

Por Jo p-jontc. el 
impone, como asi 
quetón de entreticr 
do en una lana de;. 

traje sastre se 
lismo el cha
po confecciona 
;eda' beigc. en-

talládo en la mayor ía de ellos. 
E l tacón corrido también pai 

do sus quillas de construcción y de benito"dé 'Tafaveta' ' y 
su dique flotante.. El costero "Vin- Bienvenida, 
gen del Piar / de 500 toneladas de 21.— Oclio de la viuda de Mole-
carga, ya casi listo para pruebas, el ^ pai.a Domingo Ortega, El. Es • 
• Virgen de la Esperanza/, embarca- tudiante. Juanito Belmonte y Vifi-
ción. gemela con sólo des o tres me- toriano de la Serna, 
ses de trabajo, y dos remolcadores, 26.— Corrida casítellaná. seis 
especiales para ei puerto de Sevilla,1 de pabk) R(>mero nara Nicanor 
a flote, esperando la maquinaria, son villaita; El Estudiante y Antonio 
una prueba de "esa peculiar rapidez Bienvenida. Cifra 
y febi-ilidad del-trabajo,-que-ha con ; 
segn do ppra la Unión Naval de Le-j i|3 reODfmldo Manolete 
vante de Valencia el segundo lugar, ,, r 
en España como empresa construc-! , Almería.— Con un lleno com-
fcóra. ) pleto se ha celebrado ía corridai 

Así, desde la Liberación de Valen- de ferias, lidiándose ganado dé Al 
cía, hasta nuestros días de hoy, la baserrada, que resultó bravo y 
ciíra trabaje ha registrado un au- manejable, : por Manolete, •?edro: 
memo constante en los astilleros va- Barrera y Morenito de Talayera, 
lencianos. Poco a poco la cifra de | Manolete alcanzó un gran éxito: 
trabajadores ha llegado a sobrepasa;-' cortando la oreja de su primar 
a los dos mil, en bastante cantidad, enemigo. 
consigu.'cndo con ello, a base del En el otro dió la vuelta al ruc-
obreros cada vez. mas especiaAizados, | do entre uná ovación y petición de-
disponer de la mano de obra qi^. sea l orija. 
una garantíá de la perfección qub 

•e allí se haga. 

efectuada .simulláúcamen | 1 
juirá siendo 
ivencitas Y 

o por 

te' por dos- aficionados, la 
ro como uno de Jos mejoi consiac 

•e-
;cnor 

Esi 
progre 

Iptivamei 

ENROQUE LARGO 

Apresúrese usíted a encargar sil: 

Cuando en toda España, al cele
brarse la fecha de un acto de gran 
transceiidenciia y relación con. él 
mar, de forma general se- trata de 
todo lo que la navegación hace re
ferencia, es de excepcional interés 
destacar la iaLOr de las factorías que 
coino la de Valencia, de una manera 
tan clara y definida contribu.|?n a 
elevár ia cifra de nuestro- tonelaje. 
En ios astilleros emplazados en lo 
que fué antigua playa de Caro, las 
botaduras de buques se suceden si-

f 

f G á N á D E R O S l 
M a y o r p r o d ü c c i ó n eoniu ia l tm-

úo IM. ¡«g í t ima 

m xj. v m 

Avda. de José Antonio, 12. Eilb^o, I 

nara las próximas fiesta.s. 

I Q U E M O L ir 
¡flr 

5*. 

de brillantez . quc.^ si a 
han dado buenos resulta-, 
otras 1c han hecho perder 

lüé, de hab^r' usado procc-
S •irías sólidos; hubiera po-
l^r; En segundo lugar, .afir 
»• nivel uiedio de fuerza de 
dores esr/añole^ esta, su-
i^os)Wchadamentc en cs^ 
i:i03 años, Ib que también 
c. traducirse' en tener -que 
Ŝp IOJ.S .campeones con exi 
.n iodesíos en sus exhibi-

^ft.to a la actuación de los 
ios burgaleses , 'Ijrente al 
'b ía conceptuó bastante 

El aparato' PROPULSOR AUTOMATICO •HE^~^"V •- •••i i 
contención: de. las hernias, eventraciones estómagoVaST n3 
ñón móvible, se adapta al cuerpo sin producir la hienor móléstia 
ejercé- sus presiones sin tirantes bajo nalgas sino twr-njedió del reV 
guiador automático que permite graduarla y ñ i i ñ á ^ é t í ia dirpí>-
ción conveniente. VISITA, en BURGOS el dia 31 en eí Co^HuSono 
del Dr. Antonio Viejo Julián, c/ Espolón 11° 16. Nota^ En Soríá 4t 
día 30. . Di - Carlos G. Cortés, c/ General Mola 67{ bajo éu Á e s -
cripciqll facultativa. Visita de 10 a 2 solamente. Coi^truccion v 
Despacho ̂ ABINETE ORTOPEDICO HERNIPLA. . . . Í < M m t ¿ 
Q I O , 536. Barcelona. • (Censura Sániíaiía n * 2.083). i 

P a r a t o d a s s u s n e c e s i d a d e s 

y c o n s t r u c c i o a e s 

macenes J . CA 
onetera de áreoí, ' 
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DEL EJE 

Ministerio del Ai-

DRAGADORES 
LAVERIADOS :• 
1 Londres.— El 
ilfeff comunica: 

"Aviones del servicio de bombar
deo colocaron minas en aguas ene-
piig'á en el curso de la noche pa
sada. Aparatos de la ' escuadra, en 
¡colaboración con aviones del servi-
icio de caza, han atacado la navega-
¡ción enemiga en el canal de la Man 
clia. Cuatro dragadores de minas fue 
iróh -averiados. No hemos sufrido pér 
didas " —Efe. 
[ATAQUES AEREOS A L I A 
IDOS :—: :—: :—: :—: : 

'Londres.— El Ministerio del Aire 
comunica esta mañana: 

"En las primeras horas de la no-
the pasada, bombarderos "Boston" 
apoyados por aviones "Spitfire", ata 
teárp-n la estación de transformadores 
Seíéctriicos de Guerledan. en Bireta-
í a El objetivo fué eficazmente bom 
ibardeado a pesar de la barrera de 
¡globos-cautivos y del intenso fuego 
¡antiaéreo. El ataque fu.é realizado por 
fía escuadrilla "Lorraaine" de fran-

i.iceses combatientes que pilotaban los 
.aparatos "Boston". Los pilotos ga
llos informan que el ataque ha sido 

.ítubtuósO. Todos los. aparatos alia-
idos han regresado a su base". 
•BOMBARDEROS SOVIE- \ ^ 
•TICOS ATACAN TEM- • ; 
títrUK-:—: :—: :—: :—: :—: 

Berlín.— Treinta bombarderos so 
Ivléticos atacaron la ciudad y el puer 
•te de Temriuk, a orillas del mar de 
'Azof, en el curso de la tarde de 
•ayer, según se anuncia oficiosamente 

. El enemigo utilizó bombas de fós 
foro," y explosivas e intentó ametra-
i'af las calles, impidiéndolo la DCA 
ice la marina, que derribó cinco apa 
satos e incendió tres más.—Efe. 
CPOIX ATACADO :—: :—: ~< 
1 iLondres.— El Cuartel general de 
ttos Estados Unldos anuncia que una 
^Eórmiación dé bombarderos medios 

; (del octavo cuerpo de aviación de los 
(Estados Unidos, escoltados por ca* 
izas de bombardeo, atacaron el ae
ródromo alemán de Poix. en el Ñor 
.te de Francia.—Efe. i 
IINTENTO DEL EJE :—: 
l Cuartel general aliado del Africa 
Idel NoTte.— Una formación de bom 

atacan-hoy. Tres de los aparatos 
tes fueron derribados.—Efe. 
LA AVIACION NORTE
AMERICANA HA DES
TRUIDO DIEZ SUBMA
RINOS ENEMIGOS :—: 

Nueva York.— El servicioi de sub 
marinos de los Estados Unidos 
at uncia que por lo menos diez sub
marinos enemigos han sido destruí-
dos y -averiados recientemente por 
la aviación del eiército.—Efe. 

E N M A R C H A H A C I A E L E S T E 

D i i p o i i c i o n t i O f í c I o U . 

Una formación de "Tigres" alemanes se dirige hacia las 
i primeras lineas del frente Este 

s l u g a r 
u e r t e s 

e s d e I t a l i a 
o m b a r d e o s 

(Vien© fí« primera página) . tíoneladas, que quedó inmoviliza- ATAQUES A POBLACIO-
J • , 'do y envuelto en llamas. Entre las NES .ITALIANAS :—: :—: 

^ ! ^ Í e l a Í e £ o n í en%gio^ne}'on pequeñas unidades v las embaí-1 cuartel general aliado del Afri 
aurante ta jor- caciones de desembarco estallaren atacadas asimismo 

n^^a•, , ~, , ! numerosas bombas, que ocasionó 
En la noche ultima, fue atacado" el el hundimiento de acunas de 

apartadero ferro^arCo de BagnoU por eílaá> o t r a 0;leada ^ útaque de 
nuestros bombarderos nocturnos. i la misma formación " •'.usó gravts 

El área de Argel fue atacada por ,en los depóí:íos de abasle-
bombarderos enemigos en la noche cimie.nto 
última. Fueron causados muy pocos En l a ' carretera del literal fue. 
danos y hubo un pequeño incendio 1C1. bombaidcadas y ametralladas 
PARTE NAVAL ANGLOSAJON las columnas de veliiculós éhsmi-

Cüarter general aliado del . Africa S08- Fueron^incendiados numero-
ael Norte.— Comunicado naval: i yos camiones. 

"En la noche del 24 al 25, un con- Un submarino italiano hundió 
tingente naval británico bombardeé en las costas sicilianas a dos lan-
el ferrocarril y los puentes de Locri, chas: rápidas británicas, 
situado a. unos 32 kilómetros al Ñor- En caza Ubre y en combates con 
este del cabo Spartiventó. Las bate- líos aviones anglonorteamericanos 
rías costeras contestaron con algunos en el Sur de Italia, los cazas a l í -
disparos, pero su fuego careció de pre- manes derribaron seis aparatos y 
cisión. . _ | los italianos tres más, todos eJlos 

En la tarde del 25 de Agosto,. :m, bombarderos cuatrimotores, 
crucero británico bombardeó las posi-' Cuatro aparatos maó fueron de -
clones enemigas de la costa de Cala- rribados por la DCA. Una corbeta 
bria, en la extremidad meridional del italiana derribó dos p.'.uiimotores 
estrecho de Messina".—Efe, 
ATAQUES DE LA AVIACIÓN 
DEL EJE :—: :—: 

Berlín. — Una formación 

más.— Efe 
FR^OASA UN INTENTO DE i . 
ATAQUE AEREO CONTRA 

¿e'ARGEL :—: :—: :—: :—: 
i rápidos ale-|' cuartel general aliado del Afri-

manes realizo ayer un ataque con-' ^ n *T i . T , , „ ,„ 
tía las costas oriéntale-, do Sicl- ca 'd81 Î orte.— Los bombarderos 
lia. Fueron atacados en aguas de del Eje que intentaron atacar Ar-
Sicilia algunos transportes anglo •: gel en la noche última chocaron 
nortsamericanos protegidos por C011 lina enorme barrera defensi-
barcos de escolta y por aviones , • . - „ 
de caza. En la primera oleada de va- ^ aparatos atacantes fue-

ibarderos enemigos, intentó atacar Ar ataque tué gravemente alcanzado ron derribados. Los danos causa-
geí antes del amanecer del día de un transporte de cerca de 4.000 dos fueron muy reducidos. • 

ca del Norte.— "Fortalezas volan 
tes" de lia aviación de los Esta-, 
dos Unidos atacaron ayer el aeró
dromo de Capua, y aparatos "Ma-
rauder" realizaron una - incursión 
contra Grazzanise. 

Si l i l i la iiiti 
[ ¡ i i a i r 

Madrid.— El "Boletín Oficial 
Estado" publicará hoy, entre otras i 
siguientes disposiciones: ' ^ 
• Gobernación.— Decreto por PI 

_se restablece la antigua cruz de qUe 
demiias bajo, la denominación dP 
den civil de Sanidad, destinada a n 
miar servicios por méritos reVvanf6' 
de carácter sanitai-io, asi como , 
prestados con motivo de la aastencS 
y lucha en acontecimientos enidS 
eos. La concesión de la Orden 
de Sanidad se hará según la cateeoS 
do los méritos y circunstanc a /m? 
concurran en los interesados,' en 
tres clases siguientes: gran cruz 
comienda y cruz sencilla. Las r L r T ' 
ñas condecoradas tendrán los misirn" 
tratamientos y las mismas consideía 
Q:ones oficiales en actos públicaí 
dentro de sus categorías respectivas 
certámenes o concursos de méritos 
que los que tienen reconocidos W 
agraciados con la Orden civil de Be
neficencia. 

Otro por ep. que se crea, dependien 
te del Ministeuio de la Gobernación 
una Junta asesorada que se ocupará 
de todo lo referente a balnearios y 
aguas minero-ímedíciñales e Instala
ciones y servicios anejos o en estrecha 
colaboradón con aquello^. 

Educación Nacional.— Se regula el 
examen de ingreso en los Institutos y 
Colegios aegialmqnt'i recenocidos de' 

Adminisitración Central.— Agricuí-
tura.— Convocando el concurso de 
subasta de concesTón de lana de lá 
actual campaña entre los industriales 
y comerciantes autorizados para tomar 
parte en el mismo.—Olfxa. 

oviocion 
deífico 

E s t a m p a s u e r r e r a s 

Actúa I n t é n s a m e l e l a 
norteamericana e n el 

I I f i i l u e ^ z o d e g u e r r a s u r a l f i c a n o w a d i r i g i d o 

c o n t r a e l J a p ó n - h a d h h ú y n m m h h m é ® l a U s t i ó n 

PARTE ALIADO ! I j europeo, puesto que para ello sé 
Cuartjei general aliado en el Pa- bastan Inglaterra y .los Estados 

cífleo Suroeste.— Parte oficial de Unidos. Nuestra contrioucion^a la 
guerra* | lucna en ese sector se hmitara. 

,~T ' . , , , i_ ,„ 1 de ahora en adelante, a nuestros 
"Nuestros bombarderos han efec sol:dadGg5 con sus equipos. Nuestro 

tuado un intenso y fructuoso a-a- esfu¡erz05in.dustrial, como he dicho 
que contra la bahía de liansa. en t dirigido contra ti Ja-
Nueva Guinea, donde hundieron Eíe & • . 

: )Desde un torpedero alemán, en el que se 
distinguen los náufragos del hundimiento, los 
marinos del Reich ven consumarse su última» 
aĉ o guerrero al incendiar j r echar a pique um 
t buque enemig<r aliado 

El general jefe de un grupo de tanques 
alemanes que operan en el frente Este, sector 
ded Orel, escucha desde un vehículo guerrero 
las explicaciones que de la lucha contra los 
; rusos le da un s 

un rhercantie y 45 barcazas. Eh el 
frente de tierra aumenta la pre
sión contra el aeródromo cOg1 Sa-
lamaua. 

Islas Vitu y Garove: Nuestros fea 
zas efectuaron uní ataque por 
sorpresa contra la base enemiga 
de John Aiberfc. Fueron hundidos 
19 barcazas y un patrullero. 

Islas de Kolombangara: Nuestros 
bombarderos en picado y torpede
ros han arrojado 34 toneladas de 
bombas sobre; las banazas, avio
nes y baterías de la DCA enemi
gas cerca de Vila. 

Nueva Georgia: Nuestras tropas 
empujan al enemigo hacia Bai-
roke. 

Archipiélago Salomón, Vella La-
vella: El enemigo intentó, en va 
no, atacar nuestras posiciones 
desde el aire seis veces repetidas. 
Nuestlra caza derribó once apara 
tos nipones y la DCA destruyó 
otro. Las pérdidas aliadas son in
significantes".—i Efe 
EL ESFUERZO DE GUE
RRA SURAFRICANO :—: 

Johannensburg. — El ministro 
surafricano de Transporte, F. C. 
Sturreck, ha pronunciado un dis
curso en el que, entre olías cusas, 
ha dicho: 

"El esfuerzo de guerra surafro
cano va dirigido ahora contra el 
Japón y es el deber de la Unión 
el tener abastecidos en todo lo que 
les haga falta a las tropas alia
das que luchan en Extremo Oriente. 

No hace falta que produzcamos 
ai mas para él teatro de guerra 

C H Ü R C H f t l 
descanta en un campamenfo 

de pescadores canadienses 
Quebec—-El primer ministro bri

tánico Churchill, descansa estos 
días en un campamento de pesca 
dores próximo a esta ciudad. 

R o o t e T e l t y 

C h u r c h i l l 

c o n v e r s a r á n 

(Viene de primera página) 
empeñar las tropas chinas, según se 
anuncia oficiosamente. La posición 
del general Stihveíl, comandante je 
fe de las fuerzas terrestres nortéame 
ricanas en la India, Birmania y Chi
na, no ha sidoi determinada toda
vía —se añade aquí—, pero esta cues 
tión se solucionará en las conver
saciones con el mariscal Chiang-
Kai-Chek.—Efe. 
WELLES PARTICIPA SU , ^ 
DIMISION A LOS AM1- J 
GOS :—: :—: :—: :—: :—: 

fWashington. — Summer Welles. 
ha escrito a varios diplomáticos sur-
americanos;, amigos personales su-
\os, comunicándoles que había P 
sentado la dimisión de su cargo o 
subsecretario de Estado. _ según no
ticias recibidas en Washington. 
NUEVA REUNION DE ROO-
SEVELT Y CHURCHILL :—: 

Quebec/ — OficiaUnete se anuncia 
que Churchill se reunirá con 
sevelt en Washington al principio 
la próxima semana..—Efe. 
SE INSISTE EN LA D I - _ 
MISION DE SUMMER WE 
LLES :—: :—: •—• , .¿ 

Washington. — La, dimisión 
Summer Welles de su puesto de ^ 
secretario del departamento d?con, 
tado se confirma por todos loS 
ductos, excepto el oficial buí"i ra-
Welles ha cancelado un discUT̂  a 
diofónico que tenía anunciado^P^ 
mañana y en el que iba z ° j¿ | 
su tema favorito: La misión oe ^ 
Estados Unidos en el mondo ac 
postguerra.—Efe. 


